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Os chefes militares decidem que nenhum dele�será candidato

tnstítuícões. Era uma conse- dates: os generais Ju:crez Tá- os idealizadores do movímen- Iítares. Assinou sem hesita- ordem: ministro da uuerra, vado em manuscrrto. O críté-.
quêncía, E houve uma con- vora e Canroberf Pereira da to, oferecendo sua plena con- cão o documento, que Iôra ministro da Aeronáutica, ge- rio para a escolh-a dos signa­

tinuidade de esforços que se Costa. cordância. Não pôde assinar redigido para submeter-se i nerhl Canrobert Pereira da tários foi o de congregar os

orientaram em duplo senti- Se os líderes das forças o documento, por estar dís- assinatura dos três minis- Costa, na qualidade de .can- ministros das pastas milita­

do: evitar a l�tauraçf1o dó armadas (este foi o pensa- tante, mas era como se o ti- tros militares, dos três chefes didato possível e chefe do res e os detentores dos prín­
regime anterior c impedir menta condutor), além des- vesse assinado. de Estados Maiores e dos ge- Estado Maior das Fôrças Ar- cípaís comandos. O primeiro
que os fatos conduztssem a ses dóis, firmassem uma de- Outro detalhe que deve ser nerais Canrobert e Juare7.. madas; general Juarez 'í'á- a firmar a declaração foi o

uma solução extra-constítu- claracão de que não pleitea- colocado nos seus têrmos pre- Não houve preocupação de vara, também possível can- general Távora, I} segundo,
cional. varri para si a presídencia cisos: o brigadeiro Eduardo precedencia nas assínaturas, didato e chefe da casa Müi- Canrobert, ehere do Estado

Da preocupação dupla, da República, ficavam com Gomes, inteiramente inte- que foram colhidas segundo tal' da Presidência da Rep;l- Maior das Forças Armadas. O
surgn, o documento. cujos I uma grande autoridade mo- grado no pensamento dos um critério puramente híe- blíca: e por último os três brigadeiro Eduardo Gomes

têrmos são de responsabíll- ral para colocar o problema outros líderes das fôrças ar- rárquico. O primeiro sígnatá- chefes de Estados Maiores d"o relutou em concordar com o

dade coletiva, embora a idéia' 'nas mãos dos partidos.. madas, não fez referencias à rio foi oealmirante Amorim Exército, da, Aeronáutica e pronunciamento, alegando
dêle surgisse realmenté" dos O general Cordeiro de F'a- condição do' general Juarez do Vale, por ser a pasta da da Marinha - general .Fiuza que não se devia afastar a

dois militares máis em evi- rias foi iineditamente C011- Távora, um dos candidatos Marinha a mais antiga. Se- de Castro" brigadeiro Oer- possibilidade de vir a ser a­

dencia 'como pos.�i:i(.ei.s candí- I sultado e entendeu-se com mais prováveis entre' os mi- guíram-se
.

assinaturas nesta vasio Duncan e almirante presentado candidato o gene-
• Saladino Coelho. ral Juarez, mas este insistiu

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••o
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•••�......... ••••••••••••••••••••• SÃO PAULO, 3 (V. A.) O e obteve a anuencía do mi-
Estado de São Paulo comen- nistro da Agricultura .

ta: Com a íncíusão do nome

A' posição dos príncípaís do general corcteíro de Fa­
chefes militares em lace da rias quebrava o enterro esta­

sucessão concretizou-se numa belecido na escolha dos sig:"
declaração que hoje pela natários, mas era considera­
manhã - foi entregue ao S1'. do indispensável. O governa­
Café Filho. Assinam-na os dor eleito de Pernambuco fez
generais Juarez Távora e uma especie de termo adítí­
Canrobert Pereira da Costa, vo ao documento, com ele so­

as três ministros mtütares, lidarizando-se.
brigadeiro Eduardo Gomes,

I
Adianta-se, sem conrírma­

general 'Teixeira Lott e almí- ção, que o presidente da Re­
rante Amorim do Vale; e os pública, após receber a de­
generais Fiuza, de Castro e elaração dos chefes militares,
Cordeiro de Farlas. procurou entrar em contacto
No se conhecem ainda os com o governador de Minas

termos exatos do documen- a fim de dar-lhe conhecí-

RIO, 3 (V. A.) - O Diário
de Notícias escreve:

Voltamos com novas e

mais precisas informações a

respeito do docun�ento assi­

nado pelos chefes militares

e entregue ao presidente da.

República, sôbre o problema
da sucessão presidencial.
Esse documento, lógícamen-

'\..... .

te, tem a sua génese- na C1'1-

se' de agôsto. Os meios res­

ponsáveis das fôrças arma­

das, uma vez dominada a

crise, passaram a preocupar­

se com a manutenção das

•••••••••••••••••".9'""
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PRESERVANDO SUA CABELEIRA
RIO, 3 (V. A.) - o [utz 11.-, guarda

civil deve ou não cor­

mílcar Laurinda, da �a. Vara tal' a cabeleira e se cortando

da Fazenda Pública, havía aparecerá a cicatriz que ele

marcado a dílígencta do pro- tanto alega e procura escon­

cesso em que o guarda-civil. der com abundantes cabelos.

Irígoyen Teixeira �l ves se

insurge contra o diretor da

corporação P?r obrigá-lo .co- SUBMARINO ATÔ­
mo aos demais companheiros I
de farda, a cortarem o cabe- I MICO
lo "a Cadete". A' hora apra- WASHINGTON, 3 ((J. P')

zada, no entanto nenhuma 1- Diz-se que em prmcipios
das partes compareceriam de março, será posto à pro­
Lendo o magtstrado por' isso: va no mar o "Nautilus"', prí­
,adiado a dihgencía para àia meiro submarino atômico da

Na Presidencia, o sr. Nerêu Ramos

.1. ser marcado,

RIO, 3 (V. A:) - Em sole- uma decorrência, segundo
nídade que se realizará às 17 tem sida amplamente dívul­

horas de hoje, no Palácio do gado, da viagem çlo Presiden-
.

Catete, o presidente da Re- te, marcada para amanhã, a

pública, sr. João Café Filho, Santa Cruz de La Siena, a

passará ° Govêrno do país ao fim ele Inaugurar, [untamen­
sr. Nerêu Ramos, presidente te com ° chefe do Govêrno

da Câmara dos Deputados, f1 rclívíano, a Estrada de Fer-

A transmissão do posto é'::O Brasil-Bolivia.
" c

OBRAS DE TURISMO

Ano�de vitórias
municipalistas

. OSóRIO NUNES

As conquistas em favor de uma nova atitude nacional

em face do interior não tem, de pronto, a encenação dos

triunfos fulminantes. Tôdas as forças estabelecidas na Re­

pública, políticas, econômicas, financeiras e sociais, se vol­

tam para o interior como uma área de pilhagem, a fim de

saqueá-lo. Inverter os têrmos dêste problema' não é tarefa

para um dia. E' esforço artesanal, paciente, obstinado, re­
petido cada dia, sejam quais forem as dificuldades, ve­

nham como vierem os obstáculos ou decepções. Não tería­

mos, portanto, porque desanimar nunca e êste ano nos en- Municipal de Curitiba. éelebrou-se em Curitíba a la. reu­
ríjou, ainda mais na severa dísposíção de 'Obtermos, a todo nião de líderes municipalistas, da qual saiu a "Declara­
custo, a elevação dos padrões vigentes nos dois'milhares de cão definitva", reafirmando os pontos de vista básicos do
Municípios brasileiros. Movimento Munícípalista. Isto foi logo após as eleições

A vitória mais Importante, a que resume tudo, é que que consagraram os candidatos municipalistas em "todos
se descentralizou a camparsha municipalista e uma escola os Estados onde concorreram. A maioria. dos conselheiros
de líderes se encontra em plena formação, em cada uni- deliberativos da A. M. B. foi estimulada pelo eleitorado, es­
dade federada, ..pronta a co}ocar em termos de .soluç'ão os colhendo-os e reelegendo-os para postos nas Prefeituras,
problemas das nossas comunidades. Câmaras Muni9ipais, Assembléias Legislativas, Câmara de

O papel aglutinador desempenhado pelo Conselho De- Deputados e Senado Federal. Destacou-se, principalmente,
liberativo da Ass'Ociação Brasileira de Municípios, de 1952. a eleição' do vereador Osmar Cunha, presidente da Asso­
para 1954, resultou em que o Movimento Municipalista Bra- ciação Brasileira de Municípios sufragado em São Lou­
sileil'o caminha hoje para constituir uma frente nacional. renço, para a Prefeitura de Florianópolis, assim como a

apartidária no sentido de enfrentar as dificuldades gerais do deputado Jarbas Maranhão, que apresentou na Câmara
e entestar a crise comum. O Movimento Municipalista evo- o projeto da Operação Município, para o Senado, como se
lui para se definir como um legítimo, ·Movimento Pan-Bra- nador mais votado de Pernambuco.'

r

sileiro uma campanha de aliciamento de consciências para Para fechar o'' ano,' em qu'e o carro municipalista cor­
que, congrega_dos numa grande bandeira, os filhos das 'di- reu para a frente l1- alta velocidade, tivemos o ensejo de

fer�ntes porço�s do litoral e do nosso império continental organizar a mais numerosa e qualificada representação
s� Ju_?tem, a flm de chantar os marcos definitivos da civi- que já saiu do Brasil a um Congresso Internacional de ad­
hzaçao brasileira no SéCí:flo XX.

. minisÚação local. Em aviões especiais da FAB, cedidos pelo
Marchando porr etapas, cada vez mais curtas entre si, brigadeiro Eduardo Gomes num acontecimento inédito 38

e� 1�5! os mu.n�c�palistas r�alizaram ? III Con�resso N�- brasileiros, provenientes d� todos. os pontos do territÓrio
c�o.n� e MUmCl!?IOS, em �.mas G.e�als� na maIOr e maIS pátrio, foram a San Juan de Puerto Rico, no mês que aca­

Vlgor.osa :�nv�nç�o de legltmlQs, dl�lge):ltes. do interio: .do ba de findar: A atuação .d� nossQs representantes, divididos
BraSIL. A .s navlam celebrad� ,os c0!lgressos preparator10s num harmonioso trabalho de equipe,' impressionou extra­
em s.els �mdad,�s; da _ Federaç�o ..

Do Co.pgresso de _Minas ordináriamente ãs denlais del�gações p!,esentes ao Quinto
?eralS sa.u a operaçao MU��ClPIO, arrOjada cohcepçao dos Congresso Interamericano de MunicípiOS, pela qualidade
J�vens. ,tu:-cos �o Munic�pahsm� e que, numa carreira rá-' do trabalho, pela segurança no conhecimento dos temas e

Pld�, Ja e p�oJe�o de leI �a,:?amar�, e provocou um d?s ,.pelo avà�Ç'o demonstrado no estudo das questões munici-
maIOres movlme,�tos de o�lm�o partidos da periferia para

.

pais' 'em llOSSO -pàís.
.

.'

o poder_: c�ntraL .;:�-� ,segUlçla, efet�a!l;IOs um debate sôbre ,Estamo.,s, agora, em plena fase de institucionalização
a criaçao de l'4jlnlCIPIOS, no Parana, a co:p.vite da -Câmara ,)gefi,nitfvk cÍa'Ass.ociação Bra�ileira de Municípiôs; para que

.
. '.�,c,

I ...••
'

....

menta do assunto. Mas não. o
obteve porque o .sr. KUllir.s-·
chck Estava a caminho de A­
ra> á, onde de, er i passar o

fim de alio .

) ..

NÃO ACEITOU

RIO, 3 (V. A.) - Noticiou- .

se que o governo pretendta
dar comissão ao general Ze­
nóbio da Costa. Chegou-se
mesmo a noticiar que o ex­

ministro da Guerra seria no­

meado comandante da Zona
Militar do Centro, com sede

em São Paulo. Entretanto, o'
que foi apurado é que até o

momento o general Zenóbio
da Costa só recebeu do go­
verno um convíte. Foi para
o cargo de presidente (�� Co­
missão Mú;ta Brasil-Estados
Unidos, porém não aceitou.

"HABEAS-CORPUS"
AO PRESIDENTE
RIO, 3 (V. A.) -:- Está em

andamento o pedido ele "ha­
beas-corpus" apresentado por
um !\pvogado, ele íníclattva
própria, em favor do sr. Ca­
fé Filho, sob o fundamento
de que o presidente da Re­
pública está na iminência de
coação, chamado a depôr no
processo em tôrno do crime
da rua Tonelero.
O Supremo Tribunal Fede­

ral pediu, ontem, informa­
ções sobre o caso ao juiz ela
Primeira Vara Criminal.

. ç..,,'

funcione como uma desejável caixa acústica, onde ressoem

tôdas as aspirações dos Municípios do Brasil e onde se pos­
sam encontram, de braços abertos, todos os homens de
boa vontade. '

'

- Para documentar o que afirmamos acima, sôbre a

delegação da Associação Brasileira de Munícípíos em Pôr­
to Rico, permitimo-nos reproduzir a seguinte carta, envia-
da ao autor dêste artigo pelo dr. Herbert Emmerich, dire- PREJUIZ(Y
tal' da Public Admínístratíon Olearmg . House e presidente
do Comitê dos Estados Unidos para a Cooperação Munici- FU�; ,

pal Internacional:
.

WASHINOT(
\

"Sr. Osório Nunes, Presidente do Conselho Deliberati- O dr. Hardin

vo da Associação Brasíleíra de Municípios. Depois do meu trabalho lido,
l 'l,

retôrno a Chicago, senti-me impelido a escrever-lhe para 5ia Associação (

externar, de novo, minha grande satíRf�c.ão por nosso co- cana para o Pré

nhecimento no Quinto Congresso Inter
- -

,"", rl"! Muni- êncía, afirmou'-
cípíos, em Pôrto Rico, esta semana. Cr

'

10 Co-
.

estudos o in'...... �
mitê dos Estados Unidos para a Cor t In- vicção de ql

(
.

ternacional. e membro do Comitê-.r za- ge cÍgarros
ção Municipal Interamericana, qb .i- mante enc

nha gJ;ande admiração e ao seu; '.) em seis ho ':
uma grande e capaz delegação a,: f mante méd

partioipação dos municipalistas./ -''nenos que

interamericano é muito encoraj
trabalhamos nesse c.ampo há r'

bras da delegacão dos Estados 1 ,

excelente impr�ssão que lhes pr'
sileiros e ficaram muitíssimo in
cimento e a vitalidade da Associa
pios. O Ik Carlos M. Morán já nos r,.
III Congresso Nacional de Municípit
balho sob a sua liderança, como pi
Organizadora. Na eventualidade

del'Unidos, espero ter a honra de ser ,

a visitar-nos, aqui, em Chicago, e pe n,

conosco no "1313". A Public Administrar -

também possui escritórios em Nova IO�G I
D. 9., e se podem prestar-lhe algum ser 31
por favor. Com meus melhores votos pess �
pressão de alta �stima, sinceramente,

'

________ 1

(a.) Herbert Hemmb ,

(Do "Diário de Noticias" do Rio, de 10 do corJel�te)
. .' \

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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PRODUTOS

Antarctica
CERVEJAS - REGRIFERANTES

LICORES OUSAR
sempre à Disposição

DEPOSITO FLORIANOPOllS
-DA CIA. ANTARCTICA:PAUlISTA

I. B. B. C.
Rua Silva Jardim, 180-Telefone, 3.800

PRAINHA r

'DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

e

DR. ANT6NIO DIB
MUSSI

I

*' e

Navil�Mollr
.

«Carl'- Hoepcke)l
V!ag�:.:er.��=?��t����l' $fSOUmilDbastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro últí- ".

,0
I .

mos apenas para movimento d. passageiros.
. J .

As escalas em S. Sebàstião, Ilha Bela, Ubatuba não

prejudic:,arão o' horário de chegada .no RIO, (Ida) •
, ITINERARIO DO N/N "CARL HOEPCKE"

�o ESTADO

IDA
Fpolis
5/12
17/12

Itajaí
7/12
19/12

VOLTA
Rio
12/12
24/12

Santos
13/1�
25/12

Raios ·X
�pafelhagem moderna e completa para qualquer exame

radiológico.

Radíograrras e radioscopias.
Pulmões e coração (terax),
Eliltomago - intestinos e figado (colecistografia).
Rins e bexiga (Pieloguafia).
Utero, e anexos: Histero-salpingo&:,rafia com insufla­

ção das trompas para diagnóstico da esterilidade.
Radiografias de ossos em geral.
Medidas exasas dos diametros da bacia para orienta­

ção do parto (Rádio-pelvimetria).
Díàrlamente na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

,EXPRESSO FLORIANOPOllS,
ANDRADE & KOERICH
d. cargas em geral entre Florhin6polis,

Curitiba e São Paulo
Com viagens diretas e permanentes

Matriz: - FLORIANO'POLIS
�ua Conselheiro Mafra, 135

Fone: 2534 - Caixa 'Postal, 435
End. Telegr.: SANDRADE

Agência - CURJTffiA
Avenida 7 de Setembro 3320/24'

Fone: 847 (Unha Paralela)
End. Telegr.: SANTIDRA

Agência: - SAO PAULO
Avenida do Estado 16 fl6/l678 Fone: 37-30-91

End. Telegr.: ,SANDRADE'
Agências no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte
com tráfego mútuo até São Pauio com I 'Emprisl

d. Transport.s Minas Gerais SIA.)
/

ClItURGIA TREUMATOLOGIA
Ortopedia

Consultório: Joã() Pinto, 18.
Das 15 às 17 diàriamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva 135.
Fone: � 2.714 ..

,
'

O leitor encontrará, nesta co-
.

luna, informações que necessita, I
diài'iamente e de imediato: !JORNAIS Telefone
O Estado ,.. 3.022 1
A Gazeta , .. : ,.,.......

2,6561de. de Oure Preto, 61 (fun- Diário da Tarlile ", .. " .. , 3.579

dos), onde' será gratificado. IA
Verdade, ',': , 2.010

Imprensa OfICIal 2.68§
--- -- HOSPITAIS" IVENDE.SE l(pr�v�J�:�e� ..•......•... 2.314

(Portarra) 2.036
' ..� tNe rêu Ramos 3.831 I ranspor e

Militar :................. 3.157
São Sebostião (Casa de
Saúde) .... ,., ..... ,.... 3.153

Maternidade Doutor Car­
los Corrêa .".,.,..... 3.121

CHAMADOS UR­
GENTES

Corpo de Bombeiros ....

Serviço Luz (Reclama-
ções) .. " .

Po l icia . (Sala Comissário

E F·
. Polícia (Gab. Delegado) ..

,.
na Irma COMPANHIAS DE
-II TRANSPORTES

.

SYlVIO ·ORLANDO DAMIANI & elA. i� : �tuc�;���·d� ..s�i·::.::::::

LTDA. :lt. Pan�Ir .............•....
" Var ig .

I'IG YIS DO
Lóide Aéreo , .

OK A� A .Real ..

Revendedores sutcrlzados da E;
. �c���\n;vas ..

I EDITADO I
Lux .. :.................. 2.021:

- A N TA R CT I'C A - ,� POR ,�:fl�;��� ::::::::�::::::: ::HII Dr. Vidal Outra filho
Rua Sa-.o Jorge, 14-Esquina D. Joaquim WllALt'r?!(JJ'(J4J([g 12:�����.ta..:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.: �·!t�

I

ESPECIALISTA EM DOENÇA DE CRIANÇAS
gr!xA8 NfTTO Estrela ... , ,., ,. 3,371 REASSUMIU SUA CLíNICA

Telefone: 3.019 ��_F_LO_R_IAN�Ó_PO_Ll_S__'S_AN_'fA_CA_'_AR_'N_A..JI�ct;ikEiTO; .. " '" 3.659 Cousultório: Felipe Schmidt, 38 das 3% às 5 horas

! Com prática no Hospital São e Serviço de gastro-enterologia DR. CLARNO G.
DR. I. LOBATO 1 DR. WALMOR ZOMER IFranCisco

de À;8sis' e na ":anta da Santa Casa do Rio de Janeiro
GALLETTI'. , Casa do R10 de Janeiro (Prof. W. Berardinelli).

FILHO ,GARCIA CLINICA. MÉDICA Curso de neurologia (Prof. - ADVOGADO -

Doenças do aparelho respiratório Dlplomado pel� Faculdade. Na- CARD10LOGIA Austregesilo). Rua Vitor Meireles, 60.
I TUBERCULOSE (donal de Medicina da Univer- Contulcô rio : Rua Vitor Mei- Ex interno do Hospital mater- FONE: 2.468

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA' sidade do Brasil reles, 22' Te!. 2675, nidade V.· Amaral. --:- Florianópolis -

I DOS PULMõES I
Ex-interno P?r

\. concurso da Ma- Horár las : -Segundas, Quurtas e Doenças do estômago' intesti-
. Cirurgia do Torax

. ter�udade-Esçola,. Sexta feiras: nos' figado e VIas biliares; dos
.

_ MÉDICOS _ Formado pela Faculdade Nacio- (Serviço do. Prof. .

Octávlo R••

,
Das 16 às 18 horas. rins, útero e ovários.

I. CIRURGIA-CLíNICA i nal de Medicina, Tisiologista e
I
.'

drigues LI.ma). Residência: Rua Felipe Sch- Disturbros nervosos.

ii ' L PARTOS Tisiocirurgião do Hospital Ne- E;x.mterno �o Serviço de Cí rur- midt, 23 - 2° andar, apto 1 - Consultório' Vitor Reireles
I GERA -, . .

•

R

)
gra do Hospital!. A. P. E. T C. T I 300)2 22.

Serviço completo e especlah- reu a�o.s � do Rio de Janeiro
• _e_,_'__.____ Das 16 às 18 horas.

zallo das DOENÇAS DE, SENHO- Curso de .especlahzaçao pela Médico do Hospital de DR NEWT-O-N--- Residência: Bocaiuva 20.
RAS com moderno! metodos de S. N. T. Ex-Interno e Ex-assls·

C ld d '

, 1

I
t t d C·

.

d P f U arr a e D' 'AVILiliagnósticos e tratamento. en e e .lrur�la o. ror, go DOENÇAS DE SENHORAS _ A DR. M ÁRIO WEN-
SULPOSCOPIA - HISTEltO - GUll,!araes (RI?). I PARTOS - OPERAÇõES CIRURGIA GERAL.

""\

SALPINGOGRAFIA - METABO-
F Con��Oiehpe Schmldt! 38 -,

Cons: Rua João Pinto n. 16, Doenças de Senhoras _ procto-·. DHAUSEN
LISMO. BASAL

l.?ne
. 'das 16,00, às 18,00 horas. I logia - Eletricidade Médica CLINICA MÉDICA DE ADULTOS

•.Radioterapla�por ond�s eurtas- Atende em _hora marcada, Pela manhã atende dià-, Consu ltôrto i. .Rua Vitor Mei- E CRIANÇAS
Eletrocoa�ulaçao - RalOS Ultra, Res: Rua Sao Jorge 8 - Fone

riamente no Hospital de reles n. 28 _ Telefone:1 3307. Consultório - Rua João Pí n- De volta'de sua viagem d'e estudos na Capital Fede-
Violeta �}�fr.aRVer���.h,0: .

_

2395.
_. '. _._ .. �ari?ade. I .Consultas: Das 15 horas em to, 10 - Te�. M. 769., _ ral, avisa a seus clientes e amigos que reassumiu sua

w' _!!'. u:, _:_.�l!ilQ, 11 •. 1, I DR ':LlVTAR r;ORR�A I Resiriência : I diante, "

!
Consultas. Das 4 as'.6 horrs, I .. .

-:- -'!.(llflC1? 0.''..,M()ll.:y� � .i. ,�'. i.L, �

11 � �

"'" . Rua: G-eneral Bittencourt n, Residência: Fone, 3.422
.

Reaidência: Rua Est..es Jú- cl in ica de crianças.
Das 9 as l� horas

, C_-:lr-:ICA ,iIf�_DII,;A, ! 101. Rua: 'Blumenau n. 71. mor, 45. Te!. 2.812. Cons. e Res.: Padre Miguelinho 12
r; CONSUL'IAS das 10 - B ho- Telefune: 2.692. DOENÇAS DO APARELHO DI- F I'

' .

li às 13' horas - Dr::.. l'as,
� ! GESTIVO _ ULC'ERAS DI) ES-I DR. CARLOS F. po IS.

\venida 'from- _ Rlla_'rir�dentc 9 .--:_:�ne 3:':" i MAHIO DE LARMO TOMA,GO E D:UODENO. ALER- ENGELSING
DR JOSÉ TAT.T ARES 1 'CANTIÇAO GIA-.DE.RMATOLOGIA E CLI- Médico dos Hospitais Americanos ----------�------------

• , li .'"l.
• NICA GEItAL d F E d"

,.

B FARMACIA D'E PLANT
-

OlRACgMA j CLÍl'HCAM��I��IANÇAS I R"--HEN''-R-IQ--U'E·-P·R-·I·sco'-
e a orça :l\:i�lOnal'la ra-' A

MÜLE. ':'l'l'IAS iU�P.VO,';À3 E I ADULTOS'
D . MÉDICO - OPERADOR ,

MJ�N'J'i\IS -- CLINICA GERAL Doenças Internas \
PARAISO PARTEIRO

f·
,Do Serv�ço Naeional de Doen- CORAÇ�O - FIGADO - RINS

I
MÉDICO CIRURGIA EM GERAL

;. ç,,�; M€,lítals: ,. ...' _ INTESTINOS Operações _ DDenças de Se. 'ATENDE A QUALQUER HORA IN,IlrF Ch;fe do Ambula,(i:r1O do HlgJe- Tratam ·mto. moderno da SIFILIS nhoras _ Clínica de Adultos. I DO �I;\ E DA NOITE
J'JlIladc ,n" �

.

.'ental' I (',)nsllltório - Rua Tiradentes, I Curso de Especialização no. <?onsultor�o: Rua Deodoro, es- I

I f :_,,](!l1laLI';r n'J HospItal _- (),

I Hospital
dos Servidores do Es· qUina, d_!l �Idal Ram?s. ,

I
CoI,,,mu 'lant'All.3 ! ' HORARIO: tado. ResldencJ_a: Coqueiros, PraIa I

.asa dE) I lJ0l1YU1SOtü:Il_P1Il peJó l'ldro_-, As J:J às 16 horas. '(Serviço do Prof. Mariano de de Itall'uaçu Casa da Torre.' . I
." choque P. ';ardla.l?l. t03U '-(ift·:;· '1' L: Cons, - 3.415 - Res. - Andrade) I DR. ANTo-NIO MONIZ' IcllJinv pIa. ]\'alarJOt'.Jl'apl!l. p�,

c. I. FI'· 'I' . I I P I h-
�ervit,,, CONSUL1'A.S: �

�., orlOTlOpo IS.
. Co�su tas -

,

e a man a no

I:tlli da F '. '

nR. JU'LIO DOIN HO,spJtal de Caridade,
.

.

DE ARAGÃO
" .�" a.

,J I A tarde das 1530 hs em dlan-

�
I \,-cll,lll. ..

I VIEIRA' te no consultório á Rl,la Nunes
• er- ! de G:ne;'��ll J MÉDICO! Machado 17 Esquina de Tira·l.

a

t
RESIDEN(I '!'.'/JTALlSTA EM OLHOS, dente�. Te�.2766 .-

,to 18f> 'r,�L:;'�O' 'YU'OS, NARIZ E GARGANTA
. R��ldencla - rua PreSIdente 1

___lo \ i', .MJJNTO E OPERAÇõES' Coutmho 44.

i
DR. A '

;.�\'e)"mi��r;:-S�bulização -! --D-R-.-G-U-E-R-R-E-m-O-D-A--
n S

' nenta de. sinusite sem FONSECA
,:\: . op€r�ção) . j Chefe do serviço' de Otorino

retlllos{'opla ,- Receita de I ,

.

. DR VIDAL-- ModQrno equipamento do. Hospital de FpolIs. .

,.Rinolaringologla (único I A clinica está montada com os CLíNICA DE CRIANÇAS
I

no Estado) I
.

mais modernos Aparelhos para Consultório: - Felipe Schmidt,
''',rio das 9 às 12\ horas e Tratamento das doenças da Es- 38.
,t às 18 horas. I pecialidade, CONSULTAS -Das 4 as 6

.

... ,ultório: - Rua Vitor Mei- � Consultório - Visconde de horas.
.

•
.

i: .• - Fone 2675. lOuro Preto 2 Itesidência: Tenente
,

- Rua São Jorge' 20 -. Residência - Felipe Schmidt 130
1< �'121. 113. Te!. 2365 • FONE - 3.165.

A C I' E
Agência

de

,PU blicidade
DdU p_tal. .,
I'lerlaa6...:u.

.

Bata cuanu

-0-

ADMINISTRAÇÃO
Redacâo e Oficinas, à rua Con­
selheiro Mafra, n. 16'0 Tel. 3022
- ex. Postal' 139. •

. Diretor: RUBENS A. RAMOS.
Gerente: DOMINGQS F. DE

AQUINO
Representantear

Representações A. S. Lara,
Ltda.
( Rua Senador Dantas, 40 - 6°
andar.
Te!.: 22-5924 - Rio de Janeiro.
Rua 15 de Novembro 228 5°

andar sala- 5Í2 - São Paulo.
..

DR. JOSÉ MEDEÚ1ÕS
VIEIRA

- ADVOGADO -

Caixa Postal 159 - Itaja!
Santa Catarina. '

ASSINATURAS
Na Capital

Casa de

I madeira
Vende-se uma, sómente à

vista; localizada à rua Dr.
Carlos Corrêa, edificada nu­

ma área de terra de 600 m2.
Toda pintada a óleo interna
e externamente. Com os se­

guintes compartimentos 1

sala de visita, 1 sala de Jan­
tar, 2 quartos, 1 cozinha, W.
C., Chuveiro, Tem Luz, A­
gua e Esgoto. Preço 60,mil
Cruzeiros.
Tratar com A.J., Dias,

Rua Pedro Ivo, 1 (Sapata­
ria) Florianópolis..

Vende·se
Uma casa de alvenaria,

construção nova, á rua Ne­
réu Ramos. Pequena entra­

.

da e o saldo a combinar.
Tratar no Edificio São

Jorge Sala 4 - Fone
2192. I

Viagens·llJI1É T 1\ �

FLORIANÓPOLIS. - RIO ÁS 3a'.
fPOLlS.-S. PAULO-RIO " 4" •. ,

PPOllS.!.. ÇURITIBI\-RIO AOS SABS.

SERViÇOS. AÉREOS' .

cRUZEI.RO. DO SUL

Ano .... ,........... Cr$ 170,00
Semestre .,......... Cr$ 90,00

.

No Interior
Ano ;........ Cr$ 200,00
Semestre Cr$1l0,00
Anúncio' 'mediante contráto.
Os originais, mesmo não pu­

blicados, nfo serão devq,lvidos.
A direção não se responsabiliza

pelos conceitos emitidos nos ar­

tigos assinados.

PERDEU-SE
INFOijMAÇÕES

UTEIS

DR. ACHILLES
BALSINI
Advogado

Rua Padre Roma,43, (

DR. JOSÉ M. CARVALHO

REIS

ADVOGADO

Rua Frei Caneca 122

DR. ANTONIO BATISTA JUNIOR

MÉS DE JANEmo

.1. Sábado Farmácia Santo Antônio Rua, Felipe
Schmidt n. 43

2. Domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano
8. Sáhado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano

.

9. Domingo Farmácia Noturna Rua Trajano
15 Sábado (tard'e) Farmácia Esperança Rua Conse­

.lheiro Mafra .

16 .. Domingo Farmácia Esperança Ru� Conselheiro
Mafra.

.

22. Sábado (tarde) Farmácia MOlderna Rua João.
Pinto.

.

23. Domingo Farmácia. Moderna Rua João Pinto.
29. Sábado ..(tarde) Farmácia Sto. Antônio Rua Feli;.

pe Schmidt n. 43
,

30. Domingo Farmácia Sto. Antônio ,Rua Felipe Sch-
midt n. 43.

.

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias
Silveira, Sto. Antônio é Noturna, situadas ás ruas Felipe Schmidt

43 e Trajano.
.

Perdeu-se, na,6a. feira, no
Jardim "Oliveira Belo", na

Praça 15 de Novembro, um

guarda-chuva, .novo, de- me-
�b-

nimo.
Quem achou fará o favór

de entregar na Rua Viscon-

Vende-se um Grupo; Es­
tofado e um Bureaux.
Tratar na rua Dr. Victor

Konder 60.

3.313
.

2.404
I

2.038
2.594

I
3.700
2.500
3.553
2.321í

2.40212.358
2,ãOO

I

, I

�avando com Sabã.o

VJir,gem I!slJecialidade
da ClaB' "'BTIIL INDDSTIIIL-Jolnvllle. (mlrea registrada)

\ ecoDomizà,.,s� jempo e diabeiro .

I

=-----------------------�--�--�.--------------------------

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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J\LERGIA AO VERNIZ DAS
UNHAS

'

Dr. Pires. ,

Alergia é o nome pelo
qual se

procura.
justificar

�'.Ipredisposição, ou melhor, a I ,EVEREADY - as

intolêrancia que', 'um indi- r mais famosos em

todo o mundo I
viduo apresenta 'vís-á-vís";,
a dete'q:UÍ'f.lados agentes ou

substancias, como por exem­

plo :", ingestão de alimentos
ou remedias, aspiração de

perfumes, poeiras atmosferi­
'jcas, ou, ainda, a aplícacão
local de produtos, sobretu­
do os de toucador.
Quando os sintomas de

intolerancia aparecem na

pele, oriundos do uso deste
ou, daquele produto, diz-se
que o individuo apresenta
uma alergia cutanea, e os

E tive ainda mais ventura - e vejo' sintomas reacionais vão

Que de teu lábio o derradeiro beijo' desde o prurido, edemas 10-'

'Dos meus sonhos também fõra o primeiro.. .

cais ou' generalizados, até a

--0-- formação de' vesiculas ecze-

,UlT'lMA MODA ANIYERSARIANTE matosas.

Englobadamente dá-se ao

FAZEM ANOS, ;HOJE: quadro assim formado, o

\
' nome de dermatite, palavra

_ Jor�alista Tito tSlarv'a- esta que significa, como

lho, nosso talentoso conter- n iriguem ignora, inflamação
rârieó e brilhante homem- da pele.
de-letras,' atualmente resi- Quando a reação é vista

dindo no Rio de janeiro; imediatamente abaixo ou

_ dr. Raul Bastos, en- nas imediações do agente

genheiro civil; ,
que a está causando tem-se

_ sra. Consuelo Portella uma dermatite de .contacto.

Moura, esposa do sr. Vir- É o que se observa se o aci­

gilio Moura; .
dente ocorre nos labias,

_ sra, Osmarina Gastão após o uso 'do ruge. Como

_ sta. Iracílda Cacilda exemplo mais frizante ha o

Ribei f ill d d da dermatite que aparece,I erro, 1 la o sr, es.

Heraclito Ribeiro; nó pulso; causada pelo uso

_ 'sta. Ilca Ferreira da pulseira do relogio, no
_ sra., Maria de Lourdes, geral quando feita de mate-

Amaral ria plastíca,
'

_ sta, Eugênia, Costa Mas o interessante é que,

_ sta. Alba Maria Fon-' muitas vezes, a' dermatlte é

causada por um agente que
atua longe, muito distante
do local em que os fenome­
JlOS reacionais aparecem. O
caso' do verniz das unhas
"constitue o exemplo mais,
tipico e o mais comum. '<,

i

E se assim dizemos �

pelo lato de que, nos 'servi­
ços hospitalares,

,

,cerca de
vinte por cento das derma­
tites causadas por fatores
externos são atribui das ao'

verniz das unhas. Aos de­
mais produtos de beleza ca­

be a responsabilidade de
sessenta por cento, corren­

do o resto por conta de ou­

tros agentes'.
Para melhor compreen­

são: em cada grupo de dez
doentes, seis são alergicos
aos cremes de beleza, ba­
tons, ruges, perfumes, brí­
lhantinas, tinturas para os

cabelos; dois, exclusiva­
"men te, a vernizes de unhas'
o restante a causas' dive�'�
sas, entre as quais os pro­
dutos feitos de material
plastico.
Embora a alergia ao

verniz das unhas seja dos

........ _._�_ ......""

"O ESTADO"
II
Conselhos de

I

Beleza
NO LAR E NA SOCIEDADE

SonhoPriUleiro
/VICENTE CAPUANO

Junto aos teu pés, deixei todo meu pranto, .

Tôda a.legria, todo sofrimento,
Para beber na �idfl" por' momento,
Das tuas formas o celeste encanto.

/

"

Nas tuas mãos, meu seio teve alento,
E eu só buscava em ânsias entretanto

Da túa bôca - o mais divino canto,
,- Que são teus lábios, preces ao tormento.

!3ff j!1Õ' •. "

E tive por ventura em minha vida

Da tua bôca a prece mais sentida,
Quando expirava o sonho derradei�·o.

\

tes, filha do sr, des. Hen­

.rique da Silva Fontes;
- sr, Alvim Tito de Oli­

veira
c: menino Francisco de

,
Assis Faraco
- sta, Elízabeth, filhi­

nha do saudoso conterrâneo

Major Gercíno Gerson Go­
. mes

.Participação
Nivaldo e Nelsa Rosa Ma­

chado, têm a satisfação de

part.icipar, a seus parentes
,e amigos, o nascimento de
sua filha ,tETICIA-MARIA,
ocorrido na Maternidade Dr.
Carlos Oorrêea a 30 de de­
zembro de 1954.

Se você aprecia a origina­
lidade, eis um modêlo de

que irá gostar muito. Feito
em algodão pesado ou 10-

.nita, o ponto de atração se

encontra na grande e TQ.o­
derna gola virada de sobre­

posta. Mangas 3/4, com pu­
nhos também virados some­

lhantes ao feitio da gola,
Saia, justa simples, Jean Pa­
ton foi o criador desta au­

têntica novidade. (APtA),

�Ve,nde-se
Casa, residencial, em otí­

mo local - Rua Bocaiuva
113 - com fundos para o

mar. Tratar como sr. Alce­
biades Dias: na Crédito Mú-
tua· Predial.

/
.

P A R T I C I P A C -Ã O
,

JOAO GRAMS e MARIA OPUSKA GRAMS participam
aOI} parentes e amigos, o contrato de casamento de seu fi­

lho \!,ALÉRIO, com a srta. Neusa Nogueira.
Florianópolis, 25-12-54.

:xxx:

VICENTE NOGUEIRA e EROTILDES SOUZA NO­

GUEIRA, participam aos parentes e pessõas amigas o con­

trato de casamento de sua filha NÉ:USA, com o .sr, Valéria,
.

Livramento _:_ R. Grande do Sul.
VALÉRIO E NÉUSA

noivos

PARTICIPACAO
7

Werner Schmídt e senhora, participam aos parentes
e pessoas amigas o contrato de casamento de sua filha

Léa, com o Sr. Irineu J. de, Espíndola.
João José Espíndola e Senhora, participam aos pa­

rentes e pessoas amigas o ,contrato de casamento de seu

filho.lrineu com a Sta. Leu Schmi-dt.
,
Léa e Irin'eÍl
Confirmam

Florianópoli�" 24/XlI/54

..J""Ç!l.9 à

NO'WIAçàQ
Anti-Enzimática I

"

••�••••••••••••••"•••••••••••••••e•••••• ,

f

P A,R T I C I P A ç Ã O
MANOEL BORGES DE ROBERTO PIAZZA

ALMEIDA
SEMIRANS SUZANA

BORGES
OLGA

,
SANTANA PIAZZA

participam aos, parenfes
e pessôas amigas, o 'cnhtra1;o

. de casamento de seu
'

filho

JUDIÉL com a srta. Marl�

'participam aos 'parentes
e pessôas' amiga�, o contrato
de casalllento de sua filha
MARLY com o sr. Judiél
Borges.

de De-' Estreito, '1 de
de 1954. J

:E: MARL'Y
Noivos

Piazza.
Rio de Janeiro, 31

zembro de 1954.
JUDIÉL

Dezembro

_"J

\
\

Guaraná Caçula
D A,

ANTART·ICA
.

\FONB.o lelhor a019

CINE SAO JOSE'

Clifton
As 3 hs.
WEBH - Jeanne

As pilhas EVERfADY ,

sãc feitas especial­
'mente-para o nosso '"

clima e, são prefe­
ridas por todos pe­
lo �eu pád'ili'ó téc­
nico de qualidade 1

DRU em:

O· 'GENIO NO ASILO

No Programa :

Fatos em Revista. Nac.

Preços: 10,00 - 5,00
Censura Livre

As Bhs,
Charlton HESTON - Jen­

nifer .JONES em:

A FURIA DO DESEJO

No Programa:
Fatos em Revista. Nac.

Rreços: 10,00 - '5,00
Imp. até 13 anos.

Be�rlaeraD1e
PELO MENOR PREÇO

REVENDEDOR" AUTORIZADO:

SYLVIO ORLANDO DAMIANI & ClA. LTDA

Fornecemos gratis Os canudinhos

No programa:
" Noticias da 'Semana, l;i4'{50.
Nacional.
Preços: 7,60 - 3,50.
Imp. até,18 anos.

-LOJAS:_'
, Elelro-Técnica

(A ORGANIZA{AO ORGULHO DE
,

,SANTA CATARINA)
Apresentam as exmas. sras. Donas de

Casar a maravilhosa'
, E'L.G,I N'
(A/MAQUINA DE COSTURAI DE'FAMA

MUNDIAL)
Pelos serviços prestàdos ao seu lar e
pela velorizeçêo sempre constante,

ElGIN paga-se a si mesma.
DISTRIBUICÃO, EXCLUSIVA 'DE

. .

ElETRO-TECNICA .INDOSTRIA E
COMERCIO S. A.

Rua Ite, SiI'veir'a �14 'e :28 - End. Iel.
.

�

-

,

ElETR-OTECNICA,
Caixa Posfal193 - Ieleíone 3.793
Florianópolis .- Santa Catarina

As 5 e 8hs.

�ITZ
Preceito do Dia )

"

AGENTE TRAlÇOEIRO
Sessão das Moças

Mona . FREEMAN - Rilly
DE WOLFE em:

A PROTETORA DO
BANDIDO

No Prozrama:
Noticiário ouaíba. Nac ..

Preços:' 1,50 - 2,00 - 3,50

Censura Livre.

O principal agente tóxico
do fumo é a nicotina que,.
como veneno, pode ser com­

parado ao ácido cianídrico.
A quantidade

,

de nicotina
existente. num cigarro é in­
suficiente para causar a

mor�, mas sua contínua ab­

sorção, com o tempo, acar­

retará os maiores malefícios
ao indivíduo.

, Procure àbandonar o

fumo, para não se ex­

por aos efeitos de um

tóxico perigoso! e traí­
çoeiro. -"'7 SNES. �

DI
As Bhs.

John PAYNE
GRAYem:

OS, QUATRO
DES'CONH'ECIDOS

Collen

As Bhs.
Sessão das Moças

Mona FREEMAN - Billy
DE WOLFE em:

A PROTETORA DO

FOTOGRAFIAS N0 Pro�����DO ,

ACEITAM.,;SE ENCOMENDAS PARA CASAMENTOS _; NotIciftl'io Guaíba. Nac.
BATISADOS -- ANIVERSARIOS E REPORTAGENS EM Preços: 1,50 �c 2,00 - 3,5ó
GERAL.

. rmp. até 14 anos,

R O D O L F O C E R N Y, Fotografo do Jorna' "O

•

MARMORARIA

,
j

ESTADO".
casos mais' f'r'equentea nem

Chamados: Rua Conselheiro Mafra nr. 160 ou pelo.
sempre é nele que se pensa
em primeiro lugar como

Telefone: 3.022.

agente causador do aciden-
te isto' pelo fato de que as

mãos e, os dedos são poupa­
dos (não apresentam qual­
quer sintoma, mesmo sim-
ples inflamação).
Felizmente qualquer der­

matite produzida por into­
lerancia ao uso de verniz
para as unhas cessa ime-

)diatamente após. que se su-
Com as mais modernas máquinas para:

prime o agente causador.}:
- Mármores, Granitos, Marmorite em cores - Pisos

fato esse que se observa,
- Cozinhas, .Banheíros, W. C., Mesas' de Pia, Escadarias,

aliás, com 'qualquer outro- � Terraços, Balcões, etc.

caso de alergia cutanea . AI,i na' esquina Bocaiuva' c\m a Frei Caneca

causada por 'produto de be- ----J
,�� i

......
----

leza e em que é posto de la- MAGROS E f
o,

\
do o, preparado cosmético

V A N A D I, '

que está provocando o ací-
, dente.

'�
E indicado nos casos de fJ/"

'

Nota: '-_ Os
..n?ssos lei- u, palidez, magreza.e fastio, p

tores poderão solicrtar qual- em sua fórmula entram subst:
quer conselho sobre, o tra-. tais' como Vanadato de sódieí

, taI?�nto da p�le, e cabelos �o I tina, Gilcerofosfatos, pepsín­
rnedl<;O especlahs.ta Dr. Pl- de cola, etc., de ação pronta
r�s, a Rua'�exICo, 31 - nos casos de fraqueza e ne

RIO. de JaneIro, basta�do ruaS. Vanadiol,é indicado pa�
enviar. o presente artI,go mens, mulheres, crianças, sen{
deste .Jornal e, o endereço' mula conhecida pelos grandeS'>

I completo para a resposta. cUcos e estâ licenciado pela sat>

AVENTURAS 00 li
,

. ,

�

As 7 ,-::.J.".'

um.1.1
FÁBRICA DE LADRILHOS HID'RÁUlICOS As Bhs,

Em tôdas as cores

O, C. Benvenutti .� Rua Bocaiuva esquina com a Frei
Coneca.

Carmen SEVILHA - f
MARIANO em: "

d SONHO DE AND­
(Gevacolo�

No programa: I

Paisagens do Br,
, Preços: 7,60 - <,

lmp. até 14 anos.
>c,

.)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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irO-PRbxfMO� DOMINGO
.

,
'.

O inicio. do CamPeonato' Estadual de .Futebol
o Campeonato Estadual I Conforme o regulamento Está assim elaborado o Art. 18 - Serão conside- tmentar do segundo jôgo da I ções de Quinze (15) com inteira liberdade na organi-

de Fntebol correspondente o certame obedecerá ao sís- regulamento dos Jogos: rad?s_ vencedores das

CO�-lcompe'ti�ãO' havel'�
novo eS-j mudança. de ·la?o, '. quant�s I.zação

de se�s quadros; de
ao ano passado terá início tema de sempre, ou seja em DOS JOGOS petições, os clubes que obtí- colha de campo e' uma pror- necessar ias.> ate a conquis- um a outro Jogo inelusives
no próximo domingo. eliminatórias sendo os 10- Art. 17 - Os jogos serão verem maior número de pon- rogâção de 30 (trinta) mi- ta de um goal, terminando casos de anulação.ccom a

Esta a informação que cais sorteados pela diretoria .dísputados em dois meios tos contados na forma do nutos com mudança de la- o jogo imediatamente após, condição, porem, de sómente
nos forneceu o sr. Helio da F.C.F. . tempos de 45 minutos cada artigo 20 ,do, depois de decorridos 15 mesmo que não esteja con- se utilizarem de atlétas tira-
Quint, esforçado primeiro Os jogos finais, todavia um, com intervalo de dez § único Em caso de (quinze) minutos .de jÔgo'l

cluido o tempo da prorroga- dos dentres os trinta (30)
secretário da Federaç.ão Ca- serão em melhor de três (10) minutos entre os dois empate no número de pon-. Se persistir o empate, have- l;ãoó inscritos.
tarinense de Futebol. partidas. 1 tempos p_ara descanso. tos, findo o tempo regula- rá,· então tantas prorroga- Art. 19 - Os -clubes tem Art. 2u - A contagem pa-, .

ra os jogos será observada
••••••••••••••••••••••••••••••••••••�•••�.��••••••••��M••••••••••••••••••••••••••,•••�••••••••••••••••••••�•••••M.�•••••�••• na s�uin� base: �� g�

nho dois (2) pontos; jôgo
empatado hum (1) ponto
e jôgo zm;o «» ponto..

Art. 21 - No caso em

que as 'cores dos uniformes
dos quadros se prestem a

estabelecer canfusões, qua­
e jôgo perdido zero (O) pon-
to. . .............•

•••••••••••�••••••••••••••••••••, 8 t••••••\••••••••••••••••••••••�•••••••••••••••••••••.......................... dro do clube local deverá

PERFORMANCES DOS CLUBES
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PROFISSIONAIS DA CAPITAL EM 1954

mudar a camisa.
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I ESTIMULANDO o INTERESSEPELO'
FUTEBOL" NA TERRA DE TIO SAM

NOVA YORK,.:- (Oonnir melhores quadros do mundo

Ryan, da UP, por mala aé- estimulam o interêsse pelo
rea) - Pelo menos sete [ôgo .:»

nos Estados Unidos.

bons times estrangeiros de quer entre os torcedores

:futebol, ao que se espera, quer entre os players. Tal
farão excursões de exibição política já trouxe aos Esta­

na América em 1955, en- dos Unidos os melhores

quanto OS Estados Unidos. times da Suécia, Inglaterra,
continuam a esforçar-se por 'Alemanha e América do Sul.
atrair o interêsse para êsse As exibições tiveram, até

[ogo, que é popular em qua- agora; um êxito moderado,
se tôda parte no .mundo, po- com algum estímulo .de inte­
rém não neste país. .. I' rêsse, porém, abaixo do que
O "Botafogo" e o ".Am�rka,' se esperava. O público nor­

do Brasil, o ':Boca Júníors" te-americano, em geral, ,ain­
de Buenos Aires, o ,íWa- da conhece pouco o futebol.
cker" de Vi�a; o "Strum- O:;; famosos quadros visitan­
graes" .da' Austrfà, e o "Su- tes atraíram seus grupos
therland" -e O Tottenham nacionais para os jogos -rea­
Hostspur" da Inglaterra, lizados aqui. "-

são os times que já assenta- Muitos entusiastas de fu-

ram ou estão assentando tebol acreditam que a tele-:
suas excursões. O "Wacker", visão contribuirá para to1'­

que já está jogando na nar êsse esporte mais 'popu­
América Central, será um lar. Os jogos televisionados
dos primeiros visitantes em - argumentam - levando'

1955, com um jôgo marcado aos lares norte-americanos

para 20 de fevereiro em No- cenas de rapidez e ação.
va York. O "Strumgraes" despertarão curiosidade, em

deverá estar aqui em come- tôrno do futebol, e essa cu­

ço de Janeiro. riosidade se converterá ,em
Essa vinda de times es- verdadeiro interêsse e a­

trangeiros continua uma po- poio.
litica iniciada já há alguns Não obstante, é difícil
anos.' Os .lideres do Fubebol encontrar tempo disponíqel
norte americanos argumen- para os jogos nas estações
tam que as exibições pelos de televisão.

•••�••••••••��••••••••••••••••••••••••••t

COM A 'PALAVRA o. CRACK

PI,TQLA (9)
P - Nome por ",xtenso?
R - Hamilton Silva (Pltolu).
P - Data do nascimt'nto?
II - 15 de Novemhro de 1934.

. - Cidade onde nasceu?
- F'!orianópol1s .

. Clube i)ffi qU8 atuou pela primeira w:"'?
- Botafogo (.:..UCo do. Limões).
- Clubes que .1�fer,deu "ffi jogo/:) de Cl1mpeOl:�!l.to·?

; -- l<'lamenga( )lvisB() de Am' doros), Figup,irensf
'l.I (uspirantes.! e Guaraní (titular)

1
__ Titulü� conquistl:u1os?
- Até .agora t""nhWn. po"ém espero t,eI' sorte em 1905
- Maior momento de sua c�r

f"

Q 'ando fui p 'mnovido ac'

� Pior lli.ornento de sua

Não sei bem Foram "

- Seu maior üesejo nr

campeão d"
."'1 predile,

Guarfi,ni.

J

.. l é torcedor?

,e dado form�r o seleclon.ado da Caplta.l,
t<l'ia?

,:v,,;,Jltp fj{nd,,; O:::rü, ral"!:'11:J e �Jary: Pl'.-.

-t,-;f�!,,'f�I;iJ'p:Ul�;TJ, L�ioVhllj e .Pa�JH:cc

V á r i as
II' - PAULA RAMOS

.. -{, ,-..,..-..r;..

� único - Quandos os

dois clubes foram visitan­
tes, o sorteio determinará o

que mudará de uniforme ..
Encontra-se nesta cidade as duas faltas maximas que Art. _ Os jogadores de

desde 3a feira. última o

I·
deram o empate aos locais. cada clube trarão nas costas

player Werner Grossl.vinte- Servirá como atração os no- das camisas números de um
grante da equipe da Socie-' vos elementos que ao clube a 11, com a dimensão \ de
dade Desportiva Bandeiran- emprestarão seus concursos 23 x 12, para o efeito de me­
te, da cidade de São Bento nesta temporada. Á embai- lhor contrôle do Juiz e do
do Sul, clube este filiado à xada do "espressinho" dese- publico.
Liga Mafrense de Futebol e jarnos bôas viagem e que " . . .

de maior projessão n'aque- torne a bisar sua verdadeira I ,§ UlllC� - E obrigatoría a

la cidade serrana, Ao Wer- atua ão. Inume:a�ao, 'de acor,do com

ner, que veio em gozo de fe-
ç

I
a posrçao que o atleta ocu-

rias com sua Exma senhora, CHIN:f.:S DESEJOSO DE par n equipei .tornando-se

desejamos os votos �e feliz INGRESSAR NO FUTE- por base que o guardião de-

estada' entre nós e que ao BOL INTERIORANO. vera se o numento 1 e o ex

regressar leve a melhor ím- trema esquerda e n. 11.

pressão'de nossa terra. Nossa reportagem conse-
Por estes dias será forne-

guiu apurar que o vetera- cida a Impernsa a tabela do

BANGú X TIRADENTES no crack Chinês, que defen- Campeonato.

, .

deu as côr�s de vári?s c�u-I "•••••••••••••••••••••Vem o Bangu de concretí- bes da capital e do ínterior I

zar mais um jogo contra a
I e que recentemente lutou I

avaiano Gsni Manara, fomos
equipe do Tiradentes, força pelas côres do Bocaiuva, es- ! certificados de que renova- _

máxima- da visinha. 1.0ca.'J.i-
I

tá desejoso de retornar ao
I
rá dentro de mais alguns

dade de Tijucas. A equipe' futebol interiorano em es-' dias o seu contrato. Espera
de Waldir _Mafra defrontou-! pecial à cidade de Cresciu- I entretanto que os dirigentes
se duas vezes contra este ma. I avàianos melhorem suas
mesmo adversário e saiu-se Caso se concretise este condições financeiras. Caso
muito b:m, empatando pO,r seu. desejo,. perderá o ,fute-I não sendo possível; Osni es-
4 x 4 apos estar perdendo no boi da capital um de' seus tará de .malas prontas para
periodo inicial por 3. X, O, e

I
veteranos/ players. ingressar, em outro clube da

2 x 2 quando vencia com capital, possivelmente o Fi-
méritos por 2 x O e

fOi;:v'er-, MANARA RENOVARA? gueírense ;F.C. Aguarde-.
gonhosamente prejudicad'Ó,,·. mos.

pelo árbitro que assinalou I, Em conversa com o players .. M. Borges.

O Paula Ramos, não há negar, fez .bôa figura no ano

que' passou, melhorando sensivelmente com relação aos

anos anteriores. O título que .vem de conquistar: vice-cam­

peão juntamente com o .Imbítuba, representa um estímulo
para os dirigentes e, jogadores do querido da Praia de Fóra

que este ano esperam empregar o máximo para ver o clu­
be tricolor vitorioso até a conquista do título.

Foi o vitorioso' do torneío-íníclo, derrotando na final o

Avaí: i

Eis os seus resultados em '1954:'
Paula Ramos ü'x.Imbítuba-S
Paula Ramos 3 x Atlético 2

Paula Ramos 1 x Avai 2
Paula �amos O x Cerâmica (H. Lages) 2

Paula Ramos 3 x Vasco (Lages) 2
.

Paula Ramos 1 x Lages F. C. (Lages) 1

Paula Ramos 3 x Figueirense 1

Paula Ramos 2 x Bocaiuva 2

Paula Ramos 2 x Avaí 4
Paula Ramos 2 xGuaraní O
Paula Ramos 1 x Imbituba 2
Paula Ramos O x Atlético 3
Paula RaniGs 3' x Figueirense 1
Paula Ramos 2 x Bocaíuva 4
Paula Ramos 6 x Avai 3
Paula Ramos 1 x Guarani i
Paula Ràmos' 3 x IÍnbituba 1.

Resumo: 1'1 jogos, 7 vitórias, .7 derrotas, 3 empates, 33

iols a favor e 35 contra.' Deficit: 2 gols.

I'

RIO, 3 (V. A.) - O sr. Luiz Murgel, em palestra com a

reportagem, adiantou que é pensamento do Fluminense, es­
colher para o próximo ano, o Estãdio do .Maracanã, para
campo oficial dos tricolores. "Com" a desapropríação de

grande parte de nosso estádio' para propiciar o alargamen­
to da rua Pínheíro Machado - disse o sr.. Murgel - sere­

mos forçados a não mais realizar jogos em casa". Infor­

mou, ainda, o dirigente' do gremio elas Lara,ngeiras, que o

seu clube pleiteará isso, seg�inçlo o exemplo do Flamengo,
que .também já dirigiu-se' aos poderes competentes, nesse

sentido,· Adiantou, por fim, que nenhuma obra será feita
no Estádio das Larangeiras .

DESAPARECERA' PARCIALMENTE O
ESTA'DIO DO FLUMINENSE

•

TAÇA DAS·)NAÇOES ,

RIO, (V. A.) - Serão in�- I junho-julho de 1956, para a

dadas desde já a pediio do Taça das Naçõees.
I Conselh� T�c�ic� de F�e-
boI, as prOVIdenCIas da C.E. OS JUVENIS EM FOGO
D. para o Torneio illtttí'Da-
cional de1956, em disputa da Tratando do próximo Tor-

'raça 4as Nações. neio de Juvenis Taça "João
Reunido ontem, o referido Lira .Filho", revelou o Con­

Conselho Técnico sugeriu à selhb que as Federações Me­
Diretoda da C. E. D. sejam tropoJitana e Paulist'a de

consult�dos imediatamente Futebol manifestaram o seu

Espanha, Itália, Hungria, apoio ao reajustamento do

Partugal, Inglaterra, Ale- Regulamento daquele Tor­
manha, Suécia e Uruguai, neio, pelb qu!d será fixada

Participarão da Taça das entre os 16 e 18 anos os li-'

Nações sete seleções estran- mites de idade dos concor­

geiras.e a brasileira. Na sua Tentes, de acôrqo, alias, com
exposição, assinala 'l Conse- o Regulamento da F. I. F.
lho Técniéb a conveniência A., para o Campeonato Mun­
de. se assentar, se necessá- dial daquela categoria. A­
rio, a ida· do selecionado. guarda 'o Conselho Técnico
brasileiro à Europa como o pronunciamento das Fede-

I base para a vinda das sele- raçõ,es, Mineira, Fluminense,
I ções européias ao Brasil em Espü:itossantense .

1 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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_ em 1532, Martim Afonso de Souza, de vol.t� do

Rio da Prata, envia ao porto dos Patos (Santa,
Catarina) uma caravela à ,procura dos naufragos
de um bergantim de sua esquadrilha, que aqui
se perdeI"a;
em 1774, o bravo lagunen_se Rafael Pinto Bandei­

ra então capitão; á frente de 120 homens, destro­

ça' e� Butucal'ai, .Rio .Grande do Sul, 600 .c�st�lha­
nos, fazendo prtsionetros o comandante immrgo e

119 aoldados, entre' os quais alguns oficiais;

em 1787 � nas.ceu em Toulon o almirante fran­

cês Theodore Beaurepaire, que teve destacado

papel na revolução pernambucana de 1824, faleci­
do no Rio de Janeiro a 2 de novembro de 1849.

- em 1791 nasceu em Salvador, capital da Bahia, o

conselheiro Manuel Antônio GaIvão, falecido no

Rio de Janeiro a 21 de março de 1850.
- em 1866 - nasceu em Pinhais no Paraná o poeta

,

Emiliano Davix Perneta, falecido a 19 de Janeiro
de 1921

'

- em 1867,; é creada em Joinvile uma agencia de

correio, sendo inaugurada alo de abril;
- em 1870, assume a presidencia da província o

dr. André Cordeiro de Araújo Lima. ,-
- em 1877, o dr. José Bento de Araújo toma posse

do car.go de presidente da: provincia;
- em 1887, é inaugur.ido o Hospital Santa Beatriz

da cidade de Itajai ;
- em 1934 morréu, no Rio de Janeiro, José Cadi

do de Albuquerque de Melo Matos,' JJIÍz de, Me­

nores, e jurista consumado;
- em 1.944 partiu para a, ITALIA '0 Prineiro (

Grupo de Caça das, Forças Aéreas Braaileieas,
-

«I

� em 1949 - faleceu no Rio de Janeiro o almirante
Aristides Guilhem, nascido na mesma cidade a 26

'de dezembro de 1,875. Aluno da Escola Naval, a

19 de Novembro de 1891, tornou-se aspirante a

guarda-marinha, iniciando, desta forma, a sua

brilhante carreira assinalada de' longa serie de
de longa seria de serviços prestados' a Marinha
do Brasil. Como aspirante fez duas viagens no

raçado "Riachuelo", em ,1892 e em 1893. A­

companhou a almirante Saldanha da Gama no

movimento por estê chefiado e m1894. Termina­
do o movimento, apresentou -se, em virtude do
decreto de anistia concedido pelo presidente Pru­
dente de Morais, obtendo baixa da praça de as­

pirante a guarda-marinha. Em fevereiro de 1896,
',porem, era readmitido à matricula do segundo
ano' do curso supei.ior da Escola Naval, Promo­
vido a guardamartnha-alunc, em 23, de novembro
bro .de 1896, fez a viagem de instrução no navio­
escola "Benjamim 'Constant". Em novembro de
1897, j,á .segundo-teuente, embarcou também em

viagem de instrução no cruzador "Almirante
Barroso", A partir de então, a sua carreira carac­

terizou-se por urna ascensão que veio culminar'
na indicação para o cargo de ministro da Mari­
nha, a 19 de, novembro de 1935, em cujo posto se

conservou durante quase dez anos, e em cuja
gestão teve destaca ela atuação quan do das ope­
rações da Marinha, brasileira em ação conjunta

:
_ corno a Armada dos Estados Unidos, em aguas
Atlantico, durante fi ultima guerra.

André Nilo Tadasco

o Sangue é a Vida
ELIXIR tU

INOFENSIVO AO ORGA.NISMO>
AGRADAVEL COMO UM LJf:OR

REUMATISMO! SIFILISI
Tome o popular depurativo composto de
Uermofenil e plantas medicinais dt alto
'alor depurativo. Aprovado pelo D. N. S
? como medicação auxiliar no tratamel
't) ,. d &SiriUs e Reumatismo, da metma

oríaem

CHURCHILl NAO-IRA' A WASHINGTON.'
LONDRES, 31 (U. P.) -

I
voz do governo declarou:

As autoridades inglesas des- "Não houve sugestão nem da

mentiram, ontem, as notícias parte -dos Estados, nem cu
de que o 1.0 ministro sír Inglaterra de que tais con­

Winstorl Churchill pretenda versações sejam realizadas".
• ' ' I

ir a Washmgton, via aérea,
. :

para conversações sobre a Os jornais europeus publicar
crise que irromperá, caso ram em cabeçalhos notir,irus
Ass�l:Ilblé.i1;L Nacional franc:e- de Washington e Londl'e!l,
sa nãO a,l?rove o

l'earmamen-I
referindo-se a tal eventuali,·

to da· Álemanha. Um pOl'ta- dude. !

______��------ �--------------�i,

VIROU O "SNIPE"� .. E COM ÊLE O

GOVERNADOR POTIGUAR
�-'r�"

",'

'-._-��"","".._,_",.",:=�-
�} __

,ú'i'j • ,� .
.

...... '':'; ·����·',r.{�:'p··�;�,\,*�W I��..;..��'; 1"(
, f NATÁL, 31 CV. A.) --·0 go- náufragos afastac.os 'mais �de
, vernador Sl1vio PedI'osa e o uma milha do litoral. Os 'leI'"

chefe de' Policia sr. Ulisses ranistas que prnsenelal'um �
Caválcanti, viveram momen-

"

;�;,'. 'I I

tos dramáticos quando o bar- ocorrência nada puderam far
co da frota' de "snipes" er,n �er, até, que um(l, Jangada
que Velejavam na praia' de chegou ao local e salvou

P1rangi virou, deixando, os tripulantes do barco.

"

voce
I

quer mesmo .um verdadeiro guaranáSe

,UMÀ
GARRAFA

,

5
:di 2 coPO

Gua/laná
SRaaMa

"(beba

BRARMa:
de delicioso .sahor original
porque �ontêm de fato

guaraná 'naturf!-l!
Hasta provar o Cuapmá Brabma para sentir

o gostoso sabor original do legítimo,
guaraná, de tão apreciadas propriedades
tônicas! Por i88�, a'dultos e crianças
exigem 'Guaraná Brabma - mais

refrescante ... e muito mais saudável !

, .
,

PRODUTO DA ClA. CERVEJARIA BRABMA

�------------ -- ---,_.�-....----�
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CURSO BOSCO

\

Viagem com segurança
,

e rapidez '

SO ,NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS'DO
. l,tPIBO (SDL-BUSILEIIO)

Florianópolis'- ItaJaf· - Jeínvílle - Curitiba
_" �.:�� .•_

i.�

A A.. 'lha Deodoro esquíaa da
genCt� .• Rua Tenente Silveira V d

�ifiiii�;:á'6IA$! O 'SemlOarlO apo- ÜtxiBDfDBo6üE�À ��:,��:;:r��!:E
�5tJ� c_.,,r..

.• lando uma grao- AUX. TRAT. SlfJUS ,:':,;,�� :o! c;:3�,P:Z:: di�
-'l.:-..:::: -

---- de "ra 'lIda �,,;..

I CA
> A d k C ' L �..NIA· di8�t'�. ! \lf>rsas arvores fr:l!lferas,

� � _-

oelo preço de OÇú.�J ..<tl.

(SNA) - .0 Seminário b�}.d()i'a doo Rád164'l aC.A.!· Tl·[\'tar no mesmo ioca

T.eológico Batista de LOUiS-I' Vite > V, li vuJu ii) DlJCQfI!. I com Tiofilo Alves.
ville, Kentucky EE.UU., -

��: '

uma das maiores ínstttuteões �_,
teológicas batistas do muni!')

colaborando com a Campa­
, �... nha Simultânea de Evange-

,

''li _
-

. _-.�- lização a se realizar naque-
....

- -=-.... '

� lO "�-: le Estado nos dias 10 a 18

� .;:- �� __ \\nt dc�f ".,. --: -7 de abril de 1955, resorveu

�' -

\oAge do� _.l.. ,dur6 cJJII'I r,' _--"',
suspender as aulas naquele

\ivrt�� de ar-
"-"

.�. 4i' r.:� '>:� período.
'

GP' r"""'"
A'

1<.....l cIJIIft , '-"·";Im Aproximadamente 300
--êIlI cne� (. -li C -� .•l!l' ·'i ''j A

__ -

ln iCI6 ,ego - �� pastores de Kentucky são

I,.., �t.I,:KP()SS01'lCM�5"DM�,

estudantes do referido se �

... I\PP' minário. Suspendendo a,g au-

J
Ias naquela época, êsses aru-
nos e .suas igrejas ter: e a-

S f portunidade de cooperar. \

E A • H O R -

com a grande Cruzada. ll(ualS
'1\ �!t a" 22 H P. ensejo terão muitos alunos

"'4--' .,e�... "'

de música da Escola de li'l:ú�
sicá do Seminário.
Os professores do c(mhe�,. ,

I

ci.do edu�andário.. de lf!fJ10-
g'la tambem partIclpamo da

campánha�' uma vez qre as

lulas serao suspensas.

Inícío das aulas - 1° de Fevereiro.
Matricula v-, Livraria Líder, rua Tenente' Silveira, 35,

durante o mês de janeiro.
Informações: teletônes 2.316 ou 3.661.

Distribuidor

C· RAMOS S/A
Comercio - Transportes
Rua João Pinto,' 9 Fpoli:":

Restaurante Napoli
RUA�Marechal Deodoro 50.
Em Lages, no &X� do Brasil, o melhor! . I

Desconto' especial para os senhores Viajantes.

/

"
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TELEUNL���

VENDE-S'
Três lotes" de terr�s na

, Pont� do Leal, no Estreito,
esquma da rua Gen\;alves
'Dias com a Raimundc Cor­
rê·a.
Tratar no cartório Ilic IGs­

i tre�to.

o Progresso do
Muodo depeade
da Religião .

. I' i� I, I'�\
, (SNA) -- o progresso do
mundo é impossível sem o

'reconhecimento (la impor­
tância da religião para o ho­

mem, disse o dr. Artur H.

Compton, detentor, ,do Prê­
mio Nobel de Física, e ex-di­
retor da Univeraidade de

Washington, por ocasião da
abertura do 'Congresso de
Ciência e Responsabilidade
Humana.
Dr. Compton, que é um

dos cientistas cujo trabalho,
levou ao desenvolvimento do

poder atômico, 'acrescentou:
"A esperança de um futu­

ro remoto descaRsa sôbre a

crescente compreensão das

condições de' uma vida tran­

quila para, o homem . num

mundo de ciência e tecnolo­

gia, e sôbre a aceitação de

um padrão de moralidade
condizente com essas condi­

ções.
"Os extraordinários pode­

res que a tecnologia tem co­

locado nas mãos do homem

têm aumentado grandemente
sua capacidade de moldar
sua vida para o bem ou pa-

Ira 9 mal."

o� MELHOR JURO -

"
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DEPOSITOS POPULARES

SAICO AG�íCOl.A
!ho'_ÚA TRAJÁNO: 16

','

''':,::/
.

.

: FLOR'AN6poJ,'s' ,

Despedida
I -

Antonio' dr Lara Ribas e

Senhora, transferindo sua

residência para a Capital
Federal impossibilitados de

apresentar despedidas a to-
.

das as pessoas das suas re­

lações, o fazem por este

meio .

No Rio de Janeiro, pro­
visoramente no O. K. Hotel,
oferecem seus prestimoso

..

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Arte Culta e

Arte Popular
·GRANDE Vida- Religiosa I AGORA NOVOS

D i)'o sr, Mauro José da Silva,
resiJiente a Rua Conselheiro
Mafra 77, torna público, por
nosso, intermédio, que acaba
de receber de Porto Alegre
(\9 Atelier de Artes Chrís­
tãs, a Imagem' de São
Judas Tadeu, que será

padroeira da Capela do mes­

mo nome que está sendo
construida .na localidade de
José Mendes em nossa cida­

de, e aproveita a oportuni­
dade para felicitar os InI­

ciadores da construção da

Capéla, desejando que a

sua festa inaugural s,eja
o mais breve possível,
Que São' Judas. Tadeu,

'derrame sobre todas as nos­

sas famílias, bgnçãos e gra­

ças no decorrer do novo ano

que se inicia.

FESrA DAS PALMEIRAS
nos salões do

�OQUEIROS PRAIA- CLUBE

apresentada pelo'
reno menos pelos verdadei- GREMIO JUVENIL DO,PRAIA
ros críticos que pelos cen- Dois conjuntos musicais. Mesas a venda nó Salão

Um debate recente a que ,sores s'emi-�ultos. Por to� !Record.!', '" I,fui arrastado em programa dos os motivos, mas prin , 'Sábado dia 8 de Janeiro.
do gênero na televisão le- cipalmente r por um argu,-

'

'_' -:

vou-me a tomar a defesa men.to que me parece decí- EXA:MES, DE ADMISSÃO AO GINASIO,
dos compositores de música sivo: o da reciprocidade de

popular contra as acusações influência qu� ai! criações Preparam-se, candidatos. Início das.aulaa: 3 de Ja-
dos que não admitem que artísticas de 'Origem .jiopu- neiro.
êste gênero de criação mu- lar e de origem culta se Inforrnaçõea: .Rua Fernando Machado, N. 32
sical se' ressinta da mais J permitem nesta altura da
leve influência de composi- história social Idos povos,
ções outras, sejam de oi-i- que 'se vai caracterizando

gem igualmente popular se-. progressivamente 'por uma

jam de procedência culta ou crescente democratização da
semi-culta. E, de fato, não cultura, e, paralelamente,
compreendo' , a � intransigên- I de tôdas as formas 'da cria-
cia manifestada neste ter- ção estética.

,

'

Com efeito, os progressos técnicos na difusão mecã-

nica, elétrica, eletrônica das produções artísticas de todo

gênero - fonógrafo; rádio, cinema, televisão - estão ope­
rando uma socialização da criação artística puni' ponto
nunca sonhado pelos pioneiros da socialização econômica.
E esta socialização, que permitiu a democratização da ar­

te culta, determinou a rase regressiva da influência da

criação culta sobre a popular. Porque' o que antes havia
era a influência da criação popular sôbre a culta. Influ­
ência por todos aceita e proclamada como legítima. Home­
ro fôra um rapsódo, um criador popular, que estruturou
tôda uma infinita multidão de anônimos rapsôdos, e dele
nasceu tôda a poesia, todo o teatro, tôda a literatura culta
da Grécia e do mundo. Assim os músicos, assim os artistas
plásticos, os cultos nascendo dos "prtmítívos",

E não apenas historicamente, como um fenômeno da

evolução social através de -eujo processo a arte popular se,

disciplina e elabora em formas de arte culta. Também pe­
la influência diréta e contemporânea do artista popular
sôbre o artista culto, o fenômeno se tem operado, sempre,
em qualquer época, numa transfusão diréta de inspiração
criadora a que a diversidade de tratamento oferece a mar­

gem de originalidade exigível de toda composicão artisti-
/.

.

ca. Que fez Shakespeare toda sua vida, através de toda
sua obra, se não reescrever em termos de teatro uma infi­
nidade de casos que já se haviam escrito em forma de no­

velas populares, de crônicas e de biografias? Caso; esse,
de Shakespeare, na verdade extremo de falta de preocupa­
ção com a originalidade aparente, e na verdade subalterna,
a matéria prima, poís.. como "se sabe, dos estr-sos de Iíte­
ratura comparada resultou verificar-se que ,-Iji única das
peças de Shakespeare resiste até hoje a essa investigação
de origens: "Lov's Labor's Lost". Obra, de resto, secunda-
ria, esta, e do início de sua vida, o que não recomenda a

.'

excelência desse genero de originalidade, em comparação
cqm o restante "não original" de sua obra genial.

Os exemplos poderiam ser . multipl1cados ao infinito.
Geralmente exemplos da arte popular ou S'emi-culta ínflu­
enciando e inspirando a arte culta. Nunca ou quase nunca
às avessas. Isso porque, enquanto as criaçôes populares ae

tingiam as camadas cultas, o fenômeno inverso: não' se ve­

rificava, porque a arte culta -era 'inacessível às camadas
populares. Daí, talvez, 'se tenha generalizado a convicção
de legitimidade da Influência popular na criação culta e o

preconceito da ilegitimidade da recíproca. Preconceito que
me parece insustentável nesta altura das relaçôes huma­
nas, quando a democratização da cultura torna perfeita­
mente natural e inevitável esta "mão dupla de ínfluêncías
de ida e volta que entrelígam hoje as criações populares e o sr. Alvaro Martins..
as cultas' em qualquer domínio da criação estética.

Se o Villa Lobos pôde perfeitamente inspirar-se numa

modinha de Catulo da Paixão Cearense, por que não póde­
ria o Benedito Lacerda fazê-lo num minueto de Beethoven?

I

"1

ERLi
Roberto Brandão

Terças - Quintas - Domingos
9:50 horas'

Para: Curitiba S. Paulo Rio
(Correrão por o interior do Paraná S. Paulo e Norte.

do Pais)
Segundas - Quartas � Sabados

16 ;15 horas
Para Porto Alegre

.............�.H'.I.._••,,', 'o'"..... ",. Clkar...aI...

CUIIITIIIa �..;ol;,...,
rat_, paon.1IA8 /' .........._.AMIIA ' "Amanhece...

vou escrever"Magnifica .)residencia Aéro-CIub�� de
Cricíuma ,

ESSAS PALAVRAS SELA-I "O PRINCIPE"
LARAM OS LÁBIOS DO quando julgava que esta­
PRINCIPE DOS POETAS Bilac; que teve como o seu

BRASILEIROS - OLAVO bêrço o Rio de Janeiro, foi
BILAC - TRANSCORREU também jornalista, cronista
EM 16 DE DEZEMBRO O e novelista e grande orador.

'

89° ANIVERSARIO DE SUA Foi 'sempre um entusiasta
MORTE das grandes causas nacio-

í
Vende-se. por motivo de mudança, uma .magn ifíca

residência cotendo : 4 espaçosas salas, inclusive sala de

jantar, 4, amplos e arejados dormitórios, copa, cosinha
com armánios embutidos, instalações sanitárias comple­
tas, varandão, quarto de empregada � respectiva 'instala­
ção danifária anexa. Area construida, 163m2 em centre
de terreno murado e ajardinado de 13 x 55 metros

(715 m2). Nos fundos do segundo quintal existem 2 de­

pósitos, sendo 1 para lenha ê' outro, graride, para guar­
da de móveis, .et'c .. � ótima localíaação (Avenida 'I'rorn-

powsky 56). \

'

, Preço de ocasião considerando o motivo da venda.

Inf'ermações : Rua Crispim Mira, 22 e Avenida Her­
cilio Luz, .qo, nesta Capitàl.

Recebemos e agradecemos
a seguinte comunlcação :

Temos a satisfação de co­

municar a V. S. que, em da­
ta de 21 de novembro cor­

rente ano foram eleitos, em

Assembléia Geral Extraor- Rio, (At'ência Nacional)
dinária, os membros da Di- - Não há antologia brasí­

retoria e Conselho, Superior" leira que não insira nas

para o exercício de 1954 a suas páginas aquêle dmirâ-

1956: vel soneto intitulado a "Ul-

Diretoria tima 'flôr do Lácio", com

Presidente: D i o m i c i o que Olavio Bilac entronizou

Freitas sôbre os degraus bem lapí-
Vice-Presidente: Gentil dados de 14 versos a Lin-

gua Portuguesa. ESCREVER".
Ao se comemorar, o 890 Com essas palavras nos

aniversário de seu nasci- lábios, faleceu em 28 de de-

mento, nunca é ocioso recor- zembro de 1918.
.

dar a figura do grande poe­

taque se projetou na' vida
brasileira como um grande
combatente abolicionista e

republicano.

nais.
Destacou-se sobre'tudo co­

mo um grande poeta, tendo
sido aclamado.. depois de
um renhido concurso o

"Príncipe dos Poetas Bra­
sileiros".

"AMANHECE. .. VOU

Mas sobrepujando (V"ora\
dor, o jornalista, o

cronista(ficou o poeta, com os seus

poemas, que a posteridade
soube apreciar, como um pai
trimônio intangível: Po�
sias (já na 18a. edição), II

"Caçador de Esmeraldas":
"Tarde", que é a sua obra"

prima.

•

Luiz Vieira
Primeiro Secretário: De­

siderio Meller
Segundo Secretár ío : Wal­

mir Amante
Primeiro Tesoureiro: Dr.

Alcides Lopes Gouvêa
Segundo Tesoureiro: Ada­

mastor Martins da,Rocha
Orador: Dr. José Pimen-

Ote!. 'DAS MUSAS

• Com êst. v6lor' � S.
",b..i..ii. uma. oont.,. que
lhe ..ender-.\ juro c:dm·

ij;!%ij;iiíiiIM."� pen�1»' e
��155S5ªª��� . levAI"Á PA"A SU6 residin­

cie, um lindo e útil p,.esente:
um BELíSSIMO eOFREde J4CO eROMADO�

NCO AGORiCbLA
�c7' ,16

f'LORIANÓPOLIS �NTA CÂTA�INA M;;.;;O'A,.,

Escrever foi sempre uma

obsessão para Olavo Bilac,
assim também como lutar

por suas próprias idéias,
quando julgado , que .esta­
varn em jogo altos interes­
ses nacionais.
Hoje, em homenagem ii r

Instítuição do serviço mili­
tar obrigatório, quase tôdâs- "­

as unidades do Exército
possuem o seu retrato.

éÚLTO
Conselho Superior
Membros Efetivos'

'Dr. Olavo de Assis .Sar­
tóri --:- Max Finster e Alcino

Depois de enveredar pe­
las carreiras da medicina e

do direito, tendo
. deixado

ambas incompletas, pois não
terminou os seus estudos,
Olavo Bilac decidiu atender
à voz da inspiração, que
com êle já nascera, e dedi­
car-se aos seus poemas.
Não foi médico nem juris­

ta, mas a sua pátria: hoje
pode orgulhosamente alínha-:
lo estre o seus malores
poetas, um' dos que mais
amaram o' seu solo' e a sua

gente.

_ Zanatta.,
Suplentes

Galdino Trento e Dr. Hen­

rique João Müller.
Valhemo-nos do ensejo

para apresentar a V. S. pro­
testos de elevada considera­

ção.
Atenciosas saudações

Diomicio Freitas
Presidente

D,esiderio Meller
10 Secretário

PAR T r c I P A,e Ã o
, :.,

VVA. SOFIA BEn,KA VVA. : CELINA F. MARTINS

participa aos parentes e

pessôas de suas relações o

contrato de - casamento de

ma filha BERNARDETE, com

, ,

participa aos parentes e

pessôas de suas relações o

contrato de casamento de

seu filho ALVARO MAR­

TINS, com a srta, Bernardete
Berka,

BERNARDETE e ALVARO

Florianópolls, 1°-1-55
noivos

Laguna, 1°-1-55
-----------�------------�.------------------,'

TEM TOSSE?
Gripe e Bronquite, Asmà e Coqueluche?
Si a tosse produzida pela fraqueza o atormenta e

exige do -seu organismo um esforço sobrehumano, produ­
lindo ansias, asfixias e rupturas de vasos capilares, dores
no peito, evite chegar a esses extremos, tomando algu­
mas doses do REMÉDIO DO DR. REYNGATE as gotas
que dão alivio im-ediato nas tosses rebeldes, .coqueluehes
e bronquites cronicas ou recentes, secas ou com catar­
ros. Um único vidro do REMÉDIO DO DR. REYNGATE
é o bastante para desobstruir as vias respiratórias, nor­
malizar a respiração, darxío alivio e bem estar imediato
porque o mucus é dissolvido. Quem tem bronquite encon­

tra no REMÉDIO DO DR. REYNGATE a sua salvação.
cNas boas casas. Pelo reembolso aéreo Cr$ 44,00.' Caixa
Postal 6. Meyer, Rio.

, "-"'if'- ':5 li

r ,

MINISTÉRIO DA AERONáUTICA
Quinta Z,ona Aérea· f'....·�i

DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DE FLqRIANÓI:'OLIS
A V I S O

O Comanda'nte do Destacamento de Base Aérea de Flo­

ríanópolís avísa aos candidatos à Escola Preparatória de

Cadetes do Ar, que se encontra nesta Unidade a Relaç,ão
Nominal dos que tiveram seus requerimentos deferidos, bem
como chamados para a concentração a ser realizada às 09:08
horas do dia 4 de, janeiro de 1955, no Quartel General da 5a.
lona Aérea.

'Os interessados poderã'o obter informações:
Pessoalmente, por telefone ou por telegrama.

. \
RAUL BREYER _,'la Ten. Av. - Chefe de Informal;lõeE!;

'- -"�"..-' ,- -.

ECONOMIA absoluta
-

Grande CONFORTO
CONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA

,J

AQUECEDOR ELtTRICO CENT�L

. Capacidade: ;.;iI'

100 a 1.000 litros

·\QUECEDOR

iLÉTRICO

;�"�/4,
:RSÃO e �UVElf
/

•

{dadli 30 LlTR'OS

'de inte' ·"cn�nte de
,

FabricCldo, nOl tipoa
hQri�ontal • ""rticClI._

• Construção sólida, sendo' a caixa interna de COBRE •

(evestida de màterial altamente ISOLANTE lIã de vidro).
• Resistência do tipo tubular.' inteiramente blindada.
• Controle automático de temperatura por T�RMOSTATO,

que proporciona grande ECONOM.IA.
, I'

j1
.»:

�>

.� ;(.l .

c. RAMOS S.j� ComéJcin e
',-

RUI João Pintol 9 Fpolis ••
Agências

..$t•.C.ta·,iina

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Despellida(Expresso. Florianópolis Lida.
.1 Transporte de cargas em geral entre I DjL;:;}.��

,
'

,

_
'
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FlORIANÚPOllS, CURITIBA' E SAO PAULO. � '!� 'j��
FIUAI.: CURITIBA

COM VIAGENS DIRÉTAS E PERMA NENTES EM CARROS PRÓPRIOS

FILIAL: SAO PAULO

Vende-se ,urna casa de
alvenaria de estilo Suiço,
com, dois pavimentos, si­
tuada na �venida Mauro
Ramos.

(Agência no Rio- de Janeiro e em Belo Horizonte com tráfego mútuo até

São Paulo com a Emprêsa de Transportes Minas Gerais S/A.) Tratar no Edificio São

...�;__ -- - Jorge, sala 4 � fone 2192

ATRIZ: FLORIANóPOLIS
Escritório:

a Pacire Roma 50 - Terrt'o

Deposito:
a Conselheiro Mafra n. 135

Fones: 2534 - 2.535

Caixa Postal, 435

End. Telegráfico:
,
Sandrade e Transpolis

-o-

Endereço Telegráfi.e:l
Santidra e 'I'ranspolís

-o-

Visconde do Rio Branco

(932/36)

Telefone 1230

Avenida do Estado 1666/76

Telefone: 37-30-91

São Paulo - Capital - SP.

Endereço, TelegráfiCO:
Sandrade e Transpolls

-ô-

Antonio de Lara- Ribas e

Senhora, transferindo sua

residência para a Capital
Federal impQssib,ilitados de

apresentar despedidas a to­

das as pessoas das suas re­

lações, o fazem por este

meio.
No Rio de Janeiro, pro­

visoramente no O. K. Hotel,
oferecem seus prestimos

'"

Vende-se

_--------�..., ,IAgradecimento

EXCURS'ONISTi� '�RNOL.DO RAULlNO"
-·W�aQNé._ruO-

FUNDADO EM 16-9·54

J�OEV"""E�M�;i;;C;;.,;ATA.RINEN_SE!
'GORA QUE SURGIU A TUA SOCIEDADE\ TERÁS

•

AIORES OPORTUNIDADES DE CONHECER A

ERRA CATARINENSE. NÃO PERCA TEMPO, EN­

íA- NOS HOJE MESMO, TEU NOME E Ef,iOERE­

o A CAIXA POSTAL 489:" F LORIANÓPOLlS-S.C.

MINISTE'RIO DA GUERRA
..>W1."t.......--��..

.

,

�.
GUARNIÇÃO MILITAR DE FLORIANO'POLIS

".,.<!i.I!>'"
ACADEMIj\ MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS

-

, "Concurso de Admissão de 1955"

/ (
e ordem do Exmo. Coronel Comandante da I D/5a. e

rnição Militar de Florianópolis, faço público que as

rições para o concurso de admissão serão realizadas

período de 5 de Janeiro' a 10 de Fevereiro de 1955. O

uerímento de inscrição, bem como a documentação que
eompanha, deve ser remetido diretamente à Academia.

Qualquer informação a respeito será prestada no Quar­
General da I D/5a.._ na Av. Hercílio Luz 137 nesta Ca­
aI.

Q. G. I D/5a, Florianópolis, 30 Dez 54.

Capitão Ediwal Oberg - Ajudante Geral

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Quinta Zona Aérea

STAQ_AMENTO DE BASE AÉREA DE- FLORIANóPOLIS
�VISO '

O Comandante do Destacamento de Base Aérea de Flo­
nópolis avisa aos candidatos à Escola Preparatória de

�tes do Ar, q�e se encontra nesta Unidade a Relação
mal dos que tiveram seus requerimentos deferidos, bem
o chamados para a concentração a ser realizada às 09'00
as d� dia 4 de j�neiro de 1955, no Quartel General da 5�1
a Aerea.
Os interessados poderão obter informações:
Pessoalmente, por telefone ou por telegrama.
RAUL BREYER - 1° Ten. Av. - Chefe de Informações.

BANCO de G�f�ITO POPULAR

Iz AGRICOLA '

.

I I

R......o; .J't.c�, 16
. . ,

.-........ FLORlANOPOLIS - 5ió.<:'ót'ó.rIM,'

Esposa, filhos, genros, noras e netos, ainda abala­
dos com o súbito desaparecimento de seu inesquecível e

, querido chefe JOÃO SELVA, veem, de público, manifes­
tar o seu sincéro e profundo agradecimento

.

a todos

quantos os confortaram no doloroso transe; agradecem,
ainda, ao conceituado médico, Sr. Dr. Arthur Pereira e

Oliveira que, com zêlo e dedicação invulgares, empr.es­
tau sempre valiosa e eficiente assístêncía ao extinto, bem

I
assim ao sr. Acelino Linhares que o 'assistiu com desve­
lado e carinhoso interesse; ao sr. Prof. Flávio Ferrari
e dignos funcionários ,do SESC que, tão pronta e dílí­
gentemente acorreram à residência do finado, assistin­
do-o, os agradecimentos de tôda a sua família.

EXAMES DE ADMISSÃO AO GlNASIO.

Preparam-se candidatos. Início das aulas: 3 de Ja­
ieire.

Informações: Rua Fernando Machado, N. 32

�Dr. Alvaro� de
Varvalbo

Tendo realizado durante o

decorrer do ano de' 1954, no
Rio de Janeiro, cursos de n,­

perfeiçôamento na especiali­
dade, Pediatria, o Dr. Alvaro
-de Carvalho comunica o. seu

regresso à Plorrauópohs onde
está às ordens (\03 seus Cli­

entes e amigos.
Consultório: Rua Tenente

Silveira, 15 - 1') andar.
Atende diàríamente dA.S J4

às 16 horas, excepto aos sá­
bados.
Residência: Rua Felipe

Schmidt, 11�'; -- TeI. 2.::;60.

VENDE-SE

No Estreito a rua Papan­
duva s/n (bairro N. S. das

Neves) uma casa de madei­
ra de 6 x 8 com 5 peças e

terreno com 30x31, com di­
versas arvores frutiferas,
pelo preço de' ocasião.
Tratar no mesmo local

.om Tiofilo Alves.

Trate das Vias
Respira_tórias
'As Bronquites (Asmáti­

cas, Crônicas ou Agudas) e

as suas manifestações (Tos­
ses, Rouquidões, Resfriados,
catarros), assim como QF

gripes, são moléstias que
atacam o aparelho respira­
tório e devem ser tratadas
.... �,� medicamento enér­
��o que combate o mal, evi­
tando complicações graves.
Procure hoje o seu vidro de
"SATOSIN'" .nas boas far­

mácias e drogarias.

TERRENO EM
BARREIROS

VENpE;-SE um Lote de
12' x 33 metros.
Tratar pelo telef'ône 2.470.

I

Magnifica . residencia
Vende-se, por moti \'0 de mudança, uma magnifica

residência cotendo: 4 espaçosas salas, inclusive sala de
jantar, 4 amplos' e arejados dormitórios, copa, cosinha
com armários embutidos, instalações sanitárias comple-!tas, varandão, quarto de empregada � respectjva instala-'jção sanitária anexa. Arec construida, 163m2 em centro .

de terreno' -- rrrurado e '-aj.n',dimtthy- de ·13 .x- 55 -metros
(715 m2). Nos fundos do segundo quintal existem 2 de­
pósitos, sendo 1 para lenha e outro, grande, para guar­
da de móveis, etc... ótima iocalização (Avenida Trom­
powsky 56).

Preço de ocasião considerando o motivo da venda.
Informações: Rua Crispim Mira, 22 e Avenida Her­

cilio Luz, 60, nesta Capital.

aGORa NOVOS _ HORftRIOS
D ia

Terças - Quintas - Domingos
,

9 :50 horas
Para: Curitiba S. Paulo Rio

(Correrão por o interior do Paraná S. Paulo e Norte
do Pais)

Segun das - Quartas - Sabados
16:15 horas

Para Porto Alegre
-

GRANDE

Vendemo
Uma caldeira BUTTNER, de fabricação alemã, com

100mts3 de capacidade para aquecimento. Ver e tratar
à rua Henrique Boiteux, 117, no Estreito com as Indús­
trias de Madeiras Nacionais S/A.

•

Negocio de ocasião
Residencia sita na Rua

Major Costa (Vila Celso FESTA DAS PALMEIRAS

Veiga) com três quartos,
.

nos salões do
sala de jantar, copa, co- COQUEIROS {'RAIA CLUBE

zinha, 'quarto de banho e apresentada pelo ,

dois varandões, e mais lote GRElVI10 JUVENIL DO PRAIA
de terreno anexo 10xIO m. Dois conjuntos 'musicais. Mesas a venda
Tratar Rua Uruguai nO I Record,
----------- I Sábado, dia 8 de Janeiro.

Vende�se

ESTUDE POR CORRESPONDÊNCIA
GINÁSIO EM 1 OU 2· ANOS

Curso "José Bonifácio" - Dí retor : Prof. Antonio
R. RolJo

'

Praça da Sé, 28 - Tel. 33-9070 - C. Postal 6374 -
São Paulo.

'

I

no Salão

Mafra 21-12-54

PARTICIPACAO
,

Firmino Virissimo e Julieta Amorim Virissimo
-

Tomaz Glazek e Eva Glazek
participam aos pa- entes e pessoas dt> suas relações o

contrato de casarnr-njo de seus filhos Maria Catarlna
e Dile

'

Dile e Muda Catarina
Noivos

Biguaçu 21-1

) j.1

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Assassinado o Pres
\ �. ,'"

dente do Pana
'! -

PANAMÁ, 3 (U. P.) - Foi assassinado o presidente da' ceu, pouco depois de dar entrada no mesmo.

Repúbltca sr. José Antônio Bemon. O assassinio se deu GUIZADO ASSUMIU A PRESIDENCIA
quando o presidente conversava com amigos nas corridas PANAMÁ, 3 (U. P.) - Imediatamente depois da morte
desta capital. do presidente da República assumiu ao poder o více-presí-

PANAMÁ, 3 (U. P.) - O Presidente caiu SÓ,b balas de dente José Guizado, I

metralhadoras, com o abdómen completamente perfurado. Até ao momento não houve qualquer prisão, ignoran-
Foi conduzido imediatamente a um hospital ,mas 'fale- do-se se o matador agiu com cumplice.

'Nada sabem ...

Mistério em torno:do acidente do «SUnloo»•••
O que houve com�o, «Arauto do BV8ugeiho)?

RIO, 3 (v. A.) - o

MiniS-]
motor do "Arauto do Evan- písta.vdo lado da Escola Na­

tério da
. Aero.náutica não gelho" estavà'.virun'c:l'o._ Não val, e es�ti.far-se contra �s

chegou, amda, a uma conclu- prestaram maior atenção ao pedras. Ate o momento nao

são sobre o misterioso ací- fato, por corriqueiro, [ulgan- se sabe 'se havia alguem a

dente ocorrido com o avião do tratar-se do mecahíco que bordo ou se o avião movímen­
"Stinson"; de propriedade inspecionava a maquina do tau-se 'sem comando, Foi íns­
da Associação Presbiteriana, I aparelho. O que se viu, de- taurado ínqueríto, devendo
que se <espatírou rias pedras pois foi o avião movimentar- ser ouvido o piloto Oeorge
junto á estrada que dá acesso se no 'rumo da cabeceira da _Glass' e o mecanico.

á Escola Naval. O que se sa-

be é que o piloto do apare-

lho, sr. George Glass, depois
de aterrisar, ao regressar de

uma viagem, deixou o "Arau­

to do'Evangelho" estacionado
em local próprío e retirou-se

após as form�lidades de pra-
xe.

,

O pessoal de manutenção
de algumas empresas notou a

presença de um homem junto
a aeronave. Pouco depois o

•

l.-r
,

ma

Confraterniza a Transporles!Aéreós Cata- '��;�!G�������O
rineose COlO seus· Agentes e Funcionários :::i;�:I�:,�!;�,ri:��E
Objetivandd"traçar planos retores presidente e supertn- portes Aéreos Catarinense, da base aérea local na 111a­

e diretrizes para o Iànçamen- .tendente, ofereceu na aprazí- srs. Danilo Thiago de Castro' nhã de 31, morrendo seus

to de novas linhas e novos vel sede do Coqueiros Praia e 'Lama Gesser (Lajes), José 5 tripulantes.
horários, já' vigorando desde Ciuue, em a noír» de 28 de Locks (Tubarâo)', Mário Bí -. -----------­

os primeiros dias de 1955, a dezembro, um churrasco de anchini (Laguna), Milton FALECEU O GAL
rransportes Aéreos oatarí- conrrat e-mzaç.;o, congregan- Souza (Florianópolis), Luiz,

' ,.

nense S. A. reuniu em sua do os componentes do seu nu- Razzini (ltajaí), -!'Aário Maes- LISBOA, 3 (U.P.) - Morreu

Matriz, em Florianó90li:::, a IT'frOS) coroo :ie :.:lllborado- trini (Blumenau) , José Iz- com a idade de 87 anos o ge-

28 de dezembro último. todos res, autoridades, pessoas 3,- quierdo Cairelo e Harry Bel- neral Norton de Matos. O fa­

M seus agentes, sub-agentes migas e convidados. mes (Joinvile), João Benja- lecimento ocorreu às 18 ho­

� representantes, num con- Cêrca de 120 pessoas estí- mín dos Santos (Paranaguá i, ras e 30 minutos em Ponte de

clave que marcou excelentes veram presentes à sede do S_yllas Prijone (Santos), Wil- Lima, onde Norton de Matos

resultados, pois que assim, Coqueiros, destacando-se, en- son Santos' (Brusque) , Sérgio residia com a sua família.

em conjunto, todos os pro- tre outros, o dr. Aderbal Ra- Thomsen (Jaraguá do Sul) e N. da R. - O General Nor­

blemas foram expostos, vi- mos da Silva, dr. Osmar Lasso Hercilio 'Medeiros (01'- tori de Matos era uma das fi­

sando encontrar soluções a- Cunha, prefeito de Florianó- Ieans) ; Agamenon Nocetti guras mais eminentes de Por­

dequadas com o já notável polis, dr. João David Ferreir.i representante da TAC junto tugal, Seu 'nome alcançou
ii

desenvolvimento da nossa Lima, e Luiz Fiuza Lima, di- à Cruzeiro do Sul, no Rio de projeção internacional prin-'
companhla de aeronavegação retores da TAC, Manoel Fiu- Janeiro; dígníssímas esposas cipalmente pela luta política
comercial. .za Lima e Sidnei Nocettí, di- de convidados, senhoritas e que sustentou nos últimos a-

Os trabalhos preliminares retores do Banco Agrícola, funcionários da Matriz da nos e mais. recentemente, co­

foram iniciados dia 27, pro- dr. Renato Gutierrez, diretor TAC e da Cucursal Cruzeiro mo candidato deoposlçâo ao

tangando-se durante todo o Jo Montepio do Estado, Gui- do Sul e� Florianópolis; re-
atual presidente da Repúblí­

,jia seguinte. Aproveitando o iherme Weber, e Jairo Pereí- presentantes da imprensa t
ca daquele país. Oficial dos

encerramento da.reuntão e a ra, gerentes e Theófilo Nery, rádios da capital. 'mais notáveis, foi ministro

proximidade do fim do ano, sub-gerente, respectivamente da Guerrà de Portugal na
'd Coín o lançamento das no- primeira contlagraçâo mun-

1 diretoria da TAC, encabe- as Sucursais dos Serviços -
-

;ada pelos srs. dr.. João Da- Aéreos Cruzeiro do Sul em
vas linhas, o movimento de dial, sendo o responsável pe-

vid Ferreira Lima e LU1;1: Flu- ?ôrto Alegre, Florianópolis e
aviões da- TAC e Cruzeiro do la organização do Corpo Ex­

za Lima, respectivamente di- Juritiba; Agentes da Trans-
Sul que ligarão Santa Cata- I pedicionário português que
rína ao Rio Grande do Sul, I com tanta galhardia se ba­
Paraná, São Paulo e Rio de 'teu na Flandres e na Africa,
Janeiro cresceu sensívelmen- contra os alemães; Foi em se-

'

te, bastando citar; de passa- guída, quando ambições vá­

gern, o número de pousos em rias rondavam o império co­

Itajai, que de doze semanais lonial, nomeado Alto Comis­
foi elevado para vinte e qua- sárío em Angola. Com a ím­
tro, capacitando-se, desta I plantação do regime que vi­
forma, � Transportes Aéreos gora em Portugal, o general
Catarinense a dar escoamen- Norton de 'Matos empunhou
to rápida e eficiente à extra-' a bandeira da liberdade de­
ordinária produção do Vale mocrática e durante todos
do .Ita] aí e ao sempre cres- esses anos a ele se opôs com

cente número de passageiro, tenacidade e firmeza, tendo
que se utilizam das viagens a segui-lo apreciável parcela
aéreas. na opinião de sua pátria.

mOl'ianól1olis, 'I'erça-feira, 4 de Janeiro de 1955'

Na Comissão Permanente
A Comissão Permanente da

Assembléia, ontem reunida,
elegeu seu Presidente e Vire-

presidente. A, escolha recaiu

nos prestigiosos deputados
l\:Ianoel de Siqueira Belo, pa­
ra a Presidência e Braz Joa-

quím Alves, para a Vice. Os

eleitos, após a reunião, ]'('('0-
beram cumprimentos de seus

pares, pelo acerto e j usttça
da escolha.

I _

Rubir.o:S:e��Ãsar:B Novo Ano 1
í .

G oR Entramos no Ano Novo, com o ritmo que as grandes
_NQVA IORQUE, 3 (U. P.)

J
' vórcío em meu país". leis da natureza têm. Depois do inverno, vem a primavera,

- O. �iplom�ta . do�in.icano, :n:�ográ�iC:0. George !3an�e,rs �, Todavia, Rurirosa não assi- com a maior preçísão. E quanto mais avança o inverno, tan-
Porfírto Rublrosa, msmuou,

I
sera definitiva no mes de a- nalou, data alguma para seu to mais próxima se torna a primavera. _

hoje, que provávelmente na brtl, e que, por sua parte, es- enlace com a atríz, em união Neste ritmo achamos amparo segurança, consolação,

próxi�� p.rimavera co�trairá pera "['''0 ter dificul?�de�" de quem regressará a Los lporque sentimo� a Divina Providê'ncia estender-se' sôbre
matrímõnío com a atríz Zsa )ara obter o' seu da mílíoná- Angeles, segundo l't)velar,am nós. E, em nossa alma, sentimos sêde de justiça e de verda­
Zsa Gabar.

/
da Bai oai a Hutton Com a�bos, na terça ou quarta- de, de perdão e de eternidade, quando se aproximam as

respeito a este, manifestou: reíra da próxima semana, grandes Festas do Cristianismo, que nos conduzem mais
"Sctr,'Js amb ..)s cíou-íãos (10- pois Zsa Zsa deverá .cumprn perto de Deus.

'

mínícanos, e obterei �m di- um contrato com a televisão. Êste nosso encontro, esta nossa união com Deus, nós a

esperávamos, porque tivemos' a prom�sa de que nós sería­
mos semelhantes a Deus. E a hora chegou com o Nascimen­
to de CÍ"isto.

"Deus - diz o Evangelista S. João - tanto amou o

mundo, que deu seu Filho unigénito, pára que todo o

que Nêle cr�, não pereça, mas tenha a vida eterna".
(S. João: Cap. 3..:16)

Deu-o em sacrifício, em holocausto por nós, não o pou­

pau, porque se tratava da salvação do homem. Deus é amor,
e o Nascimento, de Cristo é a manifestação de Seu gran;:k
amôr. E nós, os homens, sôbre esta terra, devemos sab0J'

que com o ódio não podemos construir nada, que com o

ódio nos perdemos, mas que com o amôr tudo podemos con_

seguir, tudo podemos fazer.
Com o Nascimento de qristo, 'os homens tornam-se ir­

mãos entre si. No íntimo de nossa conciência, de nossa al­

ma, uma luz celeste brilha, o amôr, o perdão. Quem desco­
nhece o ql!le seja o amar, pel'do�r, servir aos seus semelhan­
tes, estes grandes dias do NascimeNto de Cri�to e do Novo

Ano, não chegaram para êle. Quem é egoista, invejoso, ava­
ro, perverso; não pode festejar' o Nascimento de Cristo.

Quem não serve ao bem comum, não ouvirá os .Anjos can-

DARA SALVAR O AVIA-O tando, sôbl�e a mangedoura, nem verã os pastores pernoi-
IM',

.' _ tando, nem os mag'os trazendo as dádivas, nem o Anjo 1a-
MANAUS, 3 (V. A.) - Os I peças. PossIvelmente amanha lando a José e nem,a; Virgem Maria toda extática e-

escafandristas loCais contI:ª-- �s restos. �� PPLD� esüu:�lo faixar o Menino-Jesus. Nada disto ou�irá, nem verá, 'p�rq�e Itaram com o Instituto de

111a �upel�lcle. êle está nas trevas, está na sombra da morte.
Resseguros o salvamento do

r

O Inst1t�to de Resse�lI,�·�S_. N.ATAL E ANO NOVO, um excelente acôrdo musIcal, um Iavião PPLDE, pertencent'J ao .leu aos mergulhadores olL \', I)re1udio comovente para um novo mundo ch' d . t
I· 'R'" -. ' ,�1 J i ' elO e espaq o

L oyd Aereo, que cam 110 10 "a e cmco pOl cento dos S"",,-

I e de mistério, onde a nossa dôr ,pessoal torna-se bem co-
Negro no dia 24 de agaste de lados.

mum, preciosa alegria, obediência, atenção, amôr e fé. Pode
1952. .

PAG N corr-cr o rio de nossas aflições; nós, na margem çlêle, cons-Chefiádos por Ranulfo A DO
,

. ; . truimos e fortificamos um Templo monumental de indisivel
Br<lndão, os mergulhadores PARIS 3 (U P) FOI' 're -.., - ,

""' ' , ..
- -

consolaçao, ue salvaçao, de glória, de eternidade. �Moisés Costa e Getulio 11.0- velado\nos circulas autoriza- Deus apareceu, ,e nós, aioelhados, a,dor.,amos. a Deus, que,'drigues localizaram o apare� dos do Ministério da Fazen- vimos como b,omem; Deus,"'que só aos puros de coracâo e
lho no fundo das águas, e da, que a França tenciona aos humildes, torna-se vi�ivel; Deus, que está sempre-pre-,amarraram cordas, descem}:) pagar cêrca de 50.000.000 de sente nas aflições dos homens.,

'

várias vezes. Pr·ov'l·dencianf. clo'lares nos pro'xl'mos dl'as'

, , Novo Ano, nova vida, novo nascimento como Jesus dís-
agora; amarrar um- cabo d� dos empréstimos que lhe fo- ' d' .

.
."

se a Nico emas, certa noite: "Na verdade, na verdade te
aço, ao aparelho sinistrado, a mui concedidos pelos Estados

, digo, não pode ver o refino de Deus, senão aquele que renas-
fim de fazer com que o avião "Canadá�

" ,cer de novo. Nicodémos lhe disse: Como pode um homem
flutue. Até o :momento trdl�" - _.. _.. _.•••� .....

PROCESSO nascer, sendo velho? Porventura, pode tornar ao ventre de.

sua mãe, e nascer outra vez? Respondeu Jesus': Em verdade,
QUITO, 3 (U. P,) -- 1n!- em verdade te digo, quem não renascer da- água e do Espí­

�iáramLse as investigações rito Santo, não pode entJ;ar no reino de Deus. O que é nas­
lJara determinar quais us cido da carne, é carne; e o que.é nascido d,o Espírito, é es­
�esponsáveis pelo frac8.ssa:io pírito".
movimento revolucionário da

ACUSAI;>OS
S. PAULO, 3 (V. A.) - Ag-

nela Durval Araujo compare­

ceu, ao plantão da polícia de

São Paulo, solicitando provi­
dencias contra os farmacêu­
ticos Atilio Nascimento c

Paulo Cordeiro, da Farmacia

Castanheira, acusando-os de

haverem causado a morte de

sua filha !lca, de' cinco anos,
com i'emédios por eles nicei­
tados e manipulados. Sobre

o fat9 foi instaurado inqué-
rito.

NEHRU EM SINGA­
PURA,

SINGAPURA, 3 (U. P.)
O sr. Jawa;p.arlal Nehru, pri­
meiro ministro e ministro do

Exterior da India, chegou a

Singapura às 13 horas do dia

31 com procedencia de Ba­

gar, Indonésia, sendo rerebi­

<10 no f,l.el'ódromo pelu sr.

'Malcolm Mac Donald, co­

missário geral britânico no

sudeste asiático.
O casal chegou ao aeropor"·

to de Idlewild, procedente de

Los Angeles, acompanhado
de, Francesca, a filha de 7

anos de Zsa Zsa e do magna ..

ta hoteleiro, Çànrad Hilton,
um de seus esposos ante,riÇl-

<'.'ii. Vêm com o propósito
,\ sal' as festas de Ano

.� <'t.;'m a sr!1' Joli Gabar,
triz.

'

Aisse que o divúr­
"' 'do ator ..r""-<.!._

IM P R ONU N,C I A DO
, I resa, o magistrado elaborou

S. PAULO, 3 (v. ·A.) - O um trabalho análise em 22�
Juiz de Direito da Vara"Au- laudas' manuscritas, funda

legações da ácusação e da de- .lacarias.

Kiliar do Juri sr. Waldemar
Cesar da Silveira, proferiu
decisão no processo movid()
�ontra TeotonÍo'

-

Pizza' de

Lara, denunciado como autor
da morte de 'Sonla Sampaio
Pereira Mendes, fato este 0-

coriido em março dó ano pas�
sado, na resiclencia do de­
nunciado. Examinando _as a-

1S
;­

..:lalina - a maio­
.

ores jovens com

'ósas e filhos - es ..

•

indo nas praias, pois
ao consideram segn­

ri jJ tal' a suas casas.

./:, embarcações do Serviço
{Guarda-Costas e da eS-1

.
t)adra patrúlham as águas
as imediações de 8:ciJ.ia,

Stromboli e Salina, man­

tendo-se em estreito contato
com os' habitantes das zonas

"afetadas,
'

mentando amplamente a S�l'·\

competência para decidir e ,c

inconvenien�ia do process,'
ser remetido para julgamc,j .

to em Juri. Concluiu p':)'��
inexistencia de provas c.c

crime e pelo suicidio de SD­
,nia Sampaio PereIra Mendes,
:mpronunciando, assim, o mi ..

lhardario da rua Conselhf.';> c

(S. João: Cap, 3-3 a 7) I

Cristo foi C:omo um de nós, afim de nos enriquecer com
a Sua pobreza. Devemos ser Suas testemunhas 11a sociedade
e no povo. Nosl';a vida e nossas ações, sirva,m d� exemplo aos

que procuram conhecer Cristo'. Nossas mãos, sejam como a

d'Êle, que se estendem para abençoar, para abraçar o mun­
do. Nossos lábios, acompanhem os d'Êle, na preg;:tção da Paz
Cristã, da P�z que o mun?o não pOde dar. "A paz vos deixo,
a minha pai vos dou; não como a dá o-mundo, eu vol-a dou .

Não se turbe, o vosso coração, nem se assuste",

;, (S. João: Cap. 14-27)
Que Deus, na Sua infinita misericórdia, abencõe o Ano

Novo, e permita.Q.lle o 1955 seja o aNO DA PAZ MUNDIAL!
'

Florianópolis: 1° de Janeiro de 1955.
.

Rev. Monsenhor JOÃO CHRYSSAKIS

"emana .passada�
-.-�

DE PRONTIDÃO,
'

WASHINGTON,3 (U. P.)­
Soube-se que os Estados Uni­
dos possuem alguns petrechos
militare1:, tais como tanques,
aviões, artilharia e equipa­
m,énto eletrônico, pronto_s pa:::
ra serem enviados para ,a

Alemanha Ocidental tão logo
a nova União da Europa OCi­
dental seja aprova.da por to­
dos os' países'membros.

E' DE ESTARRECERL ..
Sustado o processo contra' Lacerda'

0/

nação do juiz da vara com­

petenté acaba de ter sustado
o processo pelos crimes de
calúnia e injúria, movido
contra êle pelo deputado l.u­
tero Vargas.

RIO, 3 (V. A.) - Tendo si­

do diplomado, pelo Tribunal
Regional Eleitoral como re­

pres'entante carioca na Câ­
mara Federal, o jornalista
,:Jarlos Lacerda, por determi-

/

Está havendo, no mundo pol,ítico, uma pausa para
medita,ção.
Meditemos, pois', em silêncio.

x x

Se eu disser, por aqui, como já disse, repetindo não'
sei quem, que a zebra era um anilhaI todo branquinho"
que se sentou num banco pintado de preto, com a tin:"
ta fresca, o Tim, da Gazeta, é bem capaz de vir hOje ao

dizer que não e não. E sustentará que a zebra seria um

animal preto que se sentou num banco pintado de
branco! E depois dizem que não' é birra;

.

x x

Acho formidável eles falarem em prerrogativas
constitucionais. Tomam sempre um ar de quem está
a indicar u�a bomba de hidrogê.nio. Essas prerrogati.,;
vas são ovelhas e amigas e companheiras minhas. Por
elas me tenho batido. São elas que, têm sustentado
minhas vitórias, nos mandados de segurança impetra­
àos contra atos do Govêrno!

x x

E por falar nelas, o abôpo de Natal do funcionalis­
mo ,- ano de 1952 - ainda não foi pago.
, "Bem' dizia M&rtin Fierro que

"Las '�legrias deI pobre
Son,anuncios de um pesú".
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